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PORTO 16 DE DEZEMBRO 


Regulamento das alfândegas : 


h já conhecida a opinião das duas praças 
de Lisboa é Porto ácerca do novo regulamento 
para o expediente das alfandegas. ! 

Os commerciantes das duas primeiras pra- 
ças do paiz houveram-se-n'esta conjunctura 
com prudencia, saber e-lealdade para.com-a 
sua classe e para com os tonfeccionadores do 
decreto de 30 de setembro: ” 
“+ A'par do protesto pelas doutrinas, que for- 
mam hojea base/incontestavel, pela qual se dé- 
vem regular as relações commereiaes entre to- 
dos os povos; os commereiantes portugúezes 
offerecem ao governo as inconveniencias pra- 
ticas que-a execuçãoidonovo regulamento tra-. 
rá tanto ao commercio como ab fisco. "| 

Demonstrada esta verdade 'cóm a clareza 
e precisão que a demonstram tanto o parecer 
da Associação Cominereial'de Lisboa como a 
representação da Associação Commercial do 
Porto, não deve hesitar o governo em modifi- 
.car o regulamento como solliéitádo lhe é. 

Se as novas disposições, longe de signifi- 
carem uia vantagem! para a fiscalisação, não, 
importam realmente senão vexame, demora e 
prejuizo para o eoimmercio, em que Yalia de- 
vem ser reputadas por um goyerno liberal e il- 
lustrado, 


bos] | 1 

'Porisua parte aclissé commercial dos 
“dous mais valiosos 'centros do commeicio"do 
paiz apresentom-se a usar do direito de petição, 
não vencida pelo interesse pessoal, não domi- 
nada de animosidade contra o fisco, não guia- 


po de commercio apresentadas em devida fór- 
ma e por maneira tão honrosa para classe re-, 
presentante e para o paiz, onde diariamente, 
os cidadãos: vão: «dando «mostras. de;saberem 
usar dos seus direitos com a dignidade propria, 
que offerecem a razão e a liberdade: 1 mil 
"E pois, de erer piamente que 6 snt. mi- 
nistro da fazenda, ilustrado e liberal como é, 
deseje aliviar a classe commercial da oppres- |, 
“são e' prejuizo; que lhe fária-soffver'o novo re- || 
gulamento, Svaido & xecução pontual, ese, É 
apresse a conhecer das inconveniencias apon= |. 
tadas e a eliminar das novas disposições aquel-|, 
las que deixem de trazer proveito ao fisco e |, 
sacrifiquem a regularidade e “presteza no des- 
pacho das mercadorias. Estar Aa 


3 


onetid Toy 
+ Confiamos tanto nas intenções do snv. mi 


'mistro; que para.nós' éifóra-de dúvida que o |: 
novo regulamênto ha'de ser de prompto modi- 
ficado, acatadas as reclamações da corporação 
mevcantil e atendidos os justos fundamentos, 
em que essas reclamações se baseiam. 

“> Esperamos em breve que-kprudente-por- 
taria,que deixoitao arbitrio directores das 
casas tiscaes, o modificarem o regulamento no 
que justo fosse,se siga qm breve disposição go- 
vernativa, que'yenha satisfazer a anciedade, 
em que se acham os commerciantes pelo que 
“ordena o decreto de 30 de setembro. *- 


As taxas dos telegrammas 

- Dos grandes, melhoramentos que “o pro- 
gresso tem produzido na esphera feconomico 
social são tanto mais efectivas as vantagens 
quanto maigres são as facilidades quo se pro- 
“curam, para que;os seus benefícios é proveitos 
se genoraliseme fiquem ao alcance, do maior 


MUMERO, 1 of vi loan og 
de um, melhoramento impor 


nroA utilidade b t ' 
stante, realisado no interesse do publico, é tan 
to mais real quanto mais facilde obter.” | 

1 Não  enveço, demonstração esta verdade, 
que exuberantemente vemos exemplificada na 
reforma do nosso serviço postal, 
«si Reduzida a taxa do gorreio a 25 téis para 
todas as distancias, o movimento da corres- 
pondencia tem progressiva e consideravelimer 
te augmentado, no interesse do, público em 
geral ec no do Estado, ao, qual, proporciona 
uma verba importante de receita, que tem 
permittido constantes e, valiosos melhoramen- 
tos n'esto importantissimo, ramo de serviço pu- 
blico, que em poucos annos foi R sto em con- 
alições que não desdizem muito d'aquellas em 
que se acha nos paizes em, que o progresso eco- 
morico mais agigantados passos tem dado. - 
2!» vs Tagies; que expeni à 
“à correspondencia, postal são  igualmci 
Plicaveis á correspondencia telegraphi 
« -A telegraphin electriea é uma Verdas 
maravilha, do progresso, e comquanto moder- 
na entro nós, tem já RA à immensa 
utilidado que importa para as relações socines 


e economicas, em-todas as suas necessidades e 
Mo 


que as 
sal 


15 
Lad 


P gramihas, pa- 
ra que assim fosse de mais geral utilidade pu- 
Blica o serviço estabelecido para h correspon- 
denteia telographica. Po 

Os resultados confirmaram plenamente ós 
“fundamentos Yacióndes tom que à rediicção se 
atithorisdi pos Ball eb 0Bpaus 

- Reduzida a 2 Francos à taxa geral dos tele- 
gtdinmas' de úmaia vinte palavras; logo''nos 
primeiros seis mezes se deu, com' um icresci- 
mo consideravel da correspondencia, o conse- 
« quente augmento da receita pr. niente d'este 
serviço, as 3 PERA dg 
des Tndependenternênte das razBesque d priori 
abonam 08 resultados do una semelhanté re- 


governo; e passados tres. mezes mandará 


forma no nosso paiz, o exemplo que fica citado 


“| é argumento - poderoso: e incontestavel para a 


aconselhar. y 

Ha muito que) se diz que o snr. director ge- 
ral dos telegraphos, compenetrado das vanta- 
gens resultantes de uma redueção do preço dos 
telegrammas pelo-molde da que em I'rança se 
levou a efícito, elaborou n'este sentido um pro- 
jecto, que súbmetteu á consideração da repar- 
tição superior respectiva. 

Diz-se tambem que h'esse projecto se tixa 
a taxa de 400 réis para todos os telegrammas, 
até vinte palavras, no interior. 4 

A conveniencia: da adopção d'este projecto 
está no alcance de tódas as intelligencias. 

Esta reforma no serviço da corresponden- 
cia telégraphica corresponderá:á que se fez no 
serviço postal e trará forçosamente os mesmos 
resultados proveitosos. E 

Feita à despeza com o material'e pessoal 
do serviço telegraphico, a sua utilidade deve 
medir-se pelo seu movimento. 

Dara que no progressivo augmento d'este 
se traduzam os beneficios que importa para 6 
interesse publico, sem prejuizo, ou antes, com 
proveito do interesse do Estado, a baratéza dos 
telegrammas é condição essencialissima. 

Não basta que uma cousa seja util, é mis- 
terque a sua utilidade fique ao alcance, senão 
de todos, do maior numero. vob 

Acreditamos que o snr. ministrodas'obras 
publicas, cinpénhado, como.cremos que está, 
em promover. os melhoramentos que as neces- 
sidades publicas reclanam, prestará a devida 
attenção ao projecto a que alludimos e illustra- 

í a sua administração com uma reforma que 


á 
o paiz applaudirá e de cuja proficuidade não é 
licito duvidar. Ei 


Coneursos ecelesiasticos 


Publicamos hoje o deereto que uniforme - 
mente regala os concursos, por proyas publi- 
cas, para 0 provimento das igrejas parochiaes. 

“Pelo relatorio que.o precede se vê que é o 
complemento do-decreto 'de 2: de janeiro de 
1862, que já tem tornado manifesto o acerto 
das suas disposições. ns à 

“Folgamos de ver assim traduzida por ob 
uma nova prova do inteligente empenho e 'in- 
cansavel sollicitude com que o'snr: ministro 
das justiçãs procura fazer efectiva à verdade 
dos concursos ecelesiasticosie dar-lhes a autho- 
ridade que deve corresponder-lhes para a im- 
portantissima e elevada missão parochial. 

O alto' destino à que o parocho é chamado, 
wimportancia das suas funcções para o pro- 
gresso social pela força luminosa da 'religiã 
da moral, evangelisada'na sk dottrina, 
ficam os cuidados que este momentoso objecto 
mereceu ap ilustrado ministro.e que o tornam 
credor do bem-merecido elogio, que por'nossa 


Senhor; — O5 concursos por provas publicas, fei- 
tos ante os prelados divcesunos, para o, pi ento 
das igrejas parochiaes, acha-se regulados pelas por- 
tnrias de 30 de agosto de 1847, de 13 de março de 
1858. de 28 de maio do 1861. Porém a deficiencia de 
disposições destas duas port n 

já por mais de uma vez, à graves duvidas relativa- 
mente á ordem e regularidade dos concursos que por 
ellas são regidos. Poruava-se, urgente completar a 
serie de providências que ellas contéem, dando-lhes 
ao mesmo témpo o caracter de permanencia que 
devem ter." : 7 

» - Entendeu porém o governo de Vossn Mngestade 
dever aguardar, pára esse fim, que decorresse al- 
gum tempo do execução do decreto de 2 de janeiro 
preterito, quê n'esta materia havia introduzido seu- 
siveis alterações. Aquelle decreto, como todas ns 
inovações, encontrári no principio algumas duvi- 
das da parte de “alguns dos prelados diocesanos. 
O governo: do Vossa Magestade, respeitando ns 
rectas intevções de que essas duvidas haviam di- 
manado, procurou dissipal-as; e crê tel-s conse- 
guido, porque o referido decreto está sendo exe. 
cutado com ii ente zelo e louvavel descmpê- 
nho em todas as dioceses do reino nem nenhuma 
excepção. Z A 

Os efféitos do mésmo decreto vão já sendo seh- 

siveis. Ao que o governo tem podido remt- 
nerar com uti justo melhoramento de beneficio va- 
liosos serviços prestados á igreja e no Estado por 
antigos parochos, em. nma longa carreira de sor- 
viço. paroeliial, tem obtido o provimento collativo de 
muitas  igrêjas importantos, ha muitos núnos pri- 
vadas de pnstór proprio, é ao, mesmo tempo faci- 
litadovo trábalho; da refórma, da (divisão, parochial, 
extremamente  diflicily em quanto estivesse, colla- 
tivamente providos muitos pequenos beneficios pa 
rochides, cuja Suppressão é na maxima'parte' re- 
conhecida como indispensavel. 1! icon 
“Com o decreto. que tenho a honra de submet- 
tér á elevada aonsideração: de. Vóssn- Magestade, 
eque é o complemento do. decreto de de: janeiro 
passado, ficará o. objectoca:quê elle se, refero xe- 
gulado uniformemente; em todas/as dioceses-do rai- 
no, elde maneira is este ramo “de serviço: publico 
jossa ser executado! sem-os inconvenientes e em- 
fáiaços que, até hoje por vozes se teêm sentido, | 
“1 (Becretariu de Estndo dos negoeios ocelesinsticos 
e de justiça, em 9 de dezembro de 1862. Gaspar 
Pereira da. Silva, . . uaidasti) amoti ds | 


abertura do concurso por pro: i 
xar nos lugares do costume cditaes convidando todos, 
os prosbyteros que quizerem ser óppositores, especi- 
ficaudo os documentos quê terão de apresentar para 
poderem ser instriptosy 6 indicando, o principio o à 
duração do priiso dos mesmos concursos. D'estes edi 
taes nnmediatamento remetterão cópia á secretaria 
de Estado dos niogocios eeclesiasticos e de justiça. 
Art, 2º Findo o concurso, não hay 
do concorrêntes, o prelado o comimunicará ao 
z à abrir novo 
concurso, sé outra resolução não lhe tiver sido trnns- 
mittida. à EA. e 
Art. 3:» Havendo concorrentes instriptos, o pre- 
Indo desigunrá para exnne d'elles dous dias 
eivos entre os quinze que se seghirêm dó enc , 
to do concurso. Esta - designação será anunciada 
por editnes e intimada nos a com a ante: 
eipação de bito dias pelo mênos,ém suas proprias pes- 
soas, se residirem na cidade'em que à concurso 
ter lugar; &'rio vaso contrário, á pessoa quie tiv 
indicado no requeritriento que park 'a &na inscripção 
houver feito. ns E 4] 
E ) unico. Quando'os concorrentes não residirêm 
na cidade, nem'w'elln tiverem procurador ou pesspa| 
que receba a intimação, sómente terá lugar b annuu- 
cio por editaes. Ç 
Art. 4.º O exame terá lugar nos dias designados | 
perante o prelado, quê présidirá on nomenrá pr 
presidir no seu impedimento a pessor que mais idonen 
Mheparecor, cui so St OUUITA pro po ÃE] 
- $ unies Para exninhiadores hombará o preládlo! 
s ecclesinsticos dos de melhor nota em eciencia e! 
tuçles, que escolherá, quinido n'isso não achár, 


Ex 


ias tem dado lugar; |: 


tos, 


tre, 


RI 


convêniente; entre os professores 'de etiencins ida À 
siúbticas no' fespectivo “seminario, dundo-lhes para 


de 


separados o ti 


postas aos quesitos: ou casos. 
tasterão eseriptas em lingua portugueza. 

Art, 12º Concluídos os trabalhos, sério os es- 
eriptos de todos os oppositores entregues ao presiden- 
te do exame, o'qual, sem ler-nem permitir que se Teja 
cousa alguma, rubricari tódas as págin: 
bricar as dos escriptos de “ca: 
tros. Todos os escriptos sro fechados é Ineíndoa, e 
entregues ao mesmo presidente pelo esci 
mari ecelesinstica, que de tudo Javr: 


munica 


d 
do d 


ou menor numero dk 
obtiverem.” : à 
Art. 18:º Pinda: a votação, e verificado o seu 
resultado, será este imniediatamento publicado por 
um 


testo será pela 
da demittid 


a xeclamação que o o 
as publicas, farho affi-| 
igreja ou só 
ral 8 religioso di 
informaç 
rem converiichtes, Com 
autos remettidos ão go' 
do dos negócios ecelesinólicos e de justiça, 

ni o de Estado dus negocios 
assim o tenha, entendido e 


ecelesiasticos é de justi 
tar. Paço em 9 de dezembro, de 1862. = 


faça exceui 
EL 


esse fim, se fu necessário, a graduação de exmnina- 
dores synodaes. 


Art. 5.º Os exames serão, feito: 


blica em dous dias sucecssivos, excepto se sobrevier 
motivo justo para.o adiamento do seguido. No pri- 
iro terá lugar o exercício por estripto ; 


Art. 6: 
os pontos serio os“ mesmos para todos em cada um 
dos dous exercicios 


Art. 7.º Para cada concurso haverá uma serie 
de pontos, que não serão menos de dez para as ho- 
milias, de trintá para os quesitos ou casos, e de ou- 
tros tuntós para o exame oral 

Cada uma d'estas series de pontos será 


Arte8, 
em uma urna distincta, ou € 
es da mesma uru, cuja chave 


di 
do prelado, ou de quem por delegação sua presidir ao 
exame,» + 


Art, 9º No primeiro dia de exai 


hidos das respectivas urnas, por tum. menor -de dez 
aumos e entregues no p) 

homilia e tres pontos pará os quesitos ou censos. A” 
proporção que os pontos forem extralidos serão lidos 


xtrabidos os poútos, 


concorrentes em uma sala; disposta de modo que não 
possam comanmicar com pessoa alguma 

não acabarem descrever estará semp 
prelado, ou quem por delegação sta presidir. 
Art. 1º Os opositores escrevério em papeis 
ilia; uesitós'ou cusos/e 
tendo ribricado À márgest tolas às 


o e lomilin;e os 


resposins; 


folhas, assiguariono fim-da hoinilia é no Bm das res- 


Art. 13.º Pela mesma fórma, estábelecidano ar- 
tigo 9.º, se ftrk no seguinte dia a ex! 
tos para o exnmo oral. - * 
Art. 14º Extrahidos os pontos, serão todos os 
opositores recolhidos a nmavsala, d'onde serão cha- 
mados cada'um por'sua' vez, segundo a ordes 
inscripção no conearso ; de ananeir: 
não tiverem respondido, não só ni 
com outras: pessoaz, mas tambem não pos- 
sam ouvir as respostas dos quo às tiverem precúdido. 
* Art. 15º Osexaminadores dirig 
tores ns perigumtas, de modo que nénhirm d'eltes dei- 
xe dé ser examinado nas materia 


Art. 16º Concluido no segund 


cios o ultimo exame oral, os estriptos de tudos os 
oppositores "sorão abertos ee; e 
dus aos autos de opposição ; iminedinta 
ue, os esxaminudores, sob q presideni 
iucesano “ow de: seu delegado, passar 
sobre o merecimento: d: 
Art. 17: Com relação a cada um” 
res haverá'ama "votação sobre cada tim dos sete 
pontos em que o: exame oral e 
retabido. Os'oppositores: qu 
pelo menos “coin” don 

tações, entender-se-hão repr: 


os appróvados a graduaç: 


edital, que será afixado no lu 
Art, 19%º So em algum dos 
os-nlgum: dos cúncor 


nt 


possibilitado «e nssistir no csaine, é 
quizer desistir" da su: 
docu) 


mento nuthentico j 


de quena es; 


á concedido novo adiamento. 
Art, 23º Paltândo é 
ndo ig | 


he rá 


e'exame 


ento do 
ão não for 
ns do exime, O- 


not) 
2.º Sobre às habilitações littora 


dita infor 


ministro é secrel 


xaspar Pereira da Silya 


7 i oi | 
Crise algodoeira em Inglaterra! 


Em Manchestir houve nô principio deste 
mez um importanta mecting com o fim de tomar 
as medidas necessarias para. fi 
cripções destinad: O 
que teem “sofivido “com à" ci 


se 


Todo o Lancashive -esta 


n'esta reunião, 'promovida pelo 
tenente do condado e lord Derby: 


A commissão directora, q 


recolher 'ns subscripções e de fazer a sua 
distribuição., havia imezes já que se entre- 
igava à sua obra com mha dedicação 4 qual 
toda a imprensa faz os maiores elogios. Es- 
ta commissio tem hoje nasua mão uma som- 
'ma: de perto de.500 mil lib- 

nibnd. ob U gal 


réis). a 


ja, qual'for o numero dos opositores, 


lente, um texto para a 


anto aquela como es- 


oppositor pelós ou 


concorrentes. 


Re 

ão forem apptovadós, |. 

ts; a pa 
7 


di sultará do maior 
6, afiprotagões ou pontos que 


dias designados para 


ndidatuta, ever 
ficativo da ausencia, com 
declaração “do -diw-em “que poderá estar habi 
paia compnrecer. Esto documento só poder 
imado em consideração sendo! apresentado ao pre- 
Jado on a quem por sua del 
extracção dos pontos, * 
Art. 20º Apresentado em tempo o documento 
e declaração de que trata o artigo anteceilente, o pre-! 
 sidente suspenderá" o exime e o prelido designirá 
novo dia pára elle, que será um “dos primeiros oito 
não ferindos que so lho segaixerh. Esta designação 
será intimada 'aos interessados com 
de dous dins pelo menos. -- (A 
Art, 21º Se peln declarição dooppósitor im- 
possibilitado constar que ainda nfo 
cer nos ditos oito-dins; ou-se elle não 
fuzor declaração ilguma, continnhr 
como, se aíebum, documento, houvesse, sido, apro- 
sentado. 


ut 
tor, por ca 


egação presidir antes. da 


Adiado um yêz o exame, se o opposi- 
i “ou outro adiamento no 

mesmo concurso tiver tido Iuzar, faltar novamente, 

não : : 

os opositor 

ra o adiumbito, o pr 

focederá pelo modo estabelecido no n 


À im opositor entender que da 
falta de alguma fórma ou, rlempidade interma jou 
externa do co ; 


poderá reclair to poranto 'ó, prelado, ou 


ua informação e 


stado, é anterior comportamento, mo- 
é 'cadi um dos concorrentes; 
o pollerão juntar 08 dógnmentos 


no pela, secvetar 


a-soktorrer os operartos 


s em sessão pu- 


o segundo 


m outras tantas 
esturá em poder 


mes serão extra-| 


ficarão todos os 


; e cinquanto 
presente o 


fará rum 


(o “da ca- 


tracção dos pon- 


daisua 
que et quanto [1 
6 possam com- 


girão abs opposi- 
de todós os pón- 


9! dia de eerei- 


to 'depois 
do prela- 
io Ata 


“opposito. 
escripto houver? 


diestas'vo- 
conensso. En. 


r do costume, 


é” achar im- 
comtndo “não 


es 


tado 
pr to 


a antecedencia 


“poderá compáre- 
bio nhuaiar 
+ no: exauhe, | 


esultou prejuizo, 


exunc no acto 
ntteudida, pode- 
escrivão da ca- 


sscobpin o ai 


rias, serviços 


a esth 
que julga- 
serão os 


ripação 


ituras subs- 


algodogira. | 
representado 
lord lugar 
[ 
nl 


ve tractou de, 


2501 contos 


bay é abienoa- |” 


mandar | 


Lord Derby disse, no discurso que pro- 
nunciou n'este meeting que a Inglaterra tem 
até agora: conjnrado, a crise edin uma ma- 
gnanimidade digna de seu caracter de gran- 
de nação christã. As seguintes palavras do 
nobre lord fazem conhecer a importancia dos 
soccorros que os operarios do Lancashire teem 


recebido - até hoje: Prdes 


« "Temos, podido, graças às nossas subs- 
eripções, disse o nobre lord, dar até agora 
aos operarios de 2 sh. a 2 sh. a Gd.po; 


semana e por cabeça , e desde que o fti 


nos acommetteu acrescentamos 6 d, por sg- 
lo 


niaua para compra de vestuario € | carv 


Diz-se que é, um, soccorro muito jnsufficien- 
te, e não duvido com effeito que seja inferior 


ao que o maior numero dos ope 


dos estavam costumados a ganhar pelo seutra- 
balho, Creio, porém que provoco más interpre- 
tações fallando de 2 sh. por semana. Se alguem 


pensa que;esses, 2: sh, constituem.o ma 
que recebe um operario, enganase.. 


« Estes, 2 eb. .são à média, que, perceb 
cada, homem, cada, mulher e cada, creânça |, 
ito ao nosso soccorro. Por con- 


que tem dir 
sequencia , um “homem que. tenha, mulher 
tres om quatro filhos, recebe, por seman 


10,912 sh., que representarão, pouco mais 
Ol menos à somma que, em tempos pros- 
tes-do, paizho-, 


peros, ganham n'outras. pa 
nestos c judustrigsos operarios, que, teem 
cargo mulher e filhus. e | pais 
Lord. Derby disso em seguida : 
« Não receio afirmar qu 
fixado a cifra de soccorro indi 


ta-medida, támanha é a liberdade do paiz 


Mas deviamos fazel-o? Se tivessemos eleva- 
dor0s-soteonros dôs. operarios além, do que 


ganham! pelo trabalho em tempos ordinarios 
teriamos contribuido para des: 
manto mais precioso da população. operaria 
ojde-viver honestamente, do seu. trabalho; 


Heriamos favorecido a desmorxalisação de uma 


grande parte da população acostumando- 
preferir;p soccorro! da caridade, [o vi 


salario do trabalho. ;p; 


reu 6 Tdi der 

+ As subseripções colhidas no proprio, acto 
da» sessão subiram 2,130 mil. libras, (néis 
585:0003000). Um tal resultado. excede, to- 
dos os que sempre se teem obtido n'um só 
meeting com um fim qualquer, ou em In- 


glatevra” du em:qualquer: paiz do mundo. 
Eisáquia somma de algumas das subscri 


25008) 


pções:. Lord Derby; 5:000 lib. (22: 
1:000; lord Skelmersdele;-400; M. -Legh 


membro “do parlamênto, v1:000; sir James 
Shuttleworth, 1:0005ord E: Howart, 3:000; |, 


si BR. T. Gerard, 
17000; Mad: Stapletón,:500; M. 
M. Heywood, 2:000; M. M. 
mãos-c-0:3) 53000 


1000; sir Hide Prafiord, 
Kay, 1:000, 


20003 ete. sosidur imo! 


mercio americana, 


Mil e 300 pessoas receberam convites pa- 
esultado realisado, 
media * de 100 


ra assistir ao meeting ; O 
Eh TE RREO 
representa uma, sub 


lib. (4508000 Pati convocada. 


PARTE OFFICIAL 

Mynopsed parto E ciano 
DE LISNOA n.º 252 de 13 de dezembro 

» MINISTERIO DO RBIXO 


! Portaria dando conta dese ter recebido, no mi- 
misterio: do reino, o importe da subscripção promo- | 
vida; peln-comnissão que seorganisou em 1 de julho, 

a favor dos asylos que eram dirigidos pelas irmãs de 


enridade, 
“MINISTERIO DOS. NEGOCIOS; RCCLESLASTICOS, 
É Dom cb JUSRIÇA cri ' 
Portaria “mandando abrir concurso para o 


ps 


vimento de um lugar de segundo oficial d'este imi- 


misterio. agro sh a YA 
— Aununcio .de estar aberto concurso, por 3 


pracitada, 


|; Deereto, (precedido de relatorio), regulando 
oi concursos 
prelados diocesanos, paz. o, provimento, d'igreja 
pavochines. ; 

5 Despaçhos que 


am Jugurrpela direcção 
icos. 


“Po 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro. 


» se tivessemos 
idual em fon 5 
sh. por semana, teriamos ainda, encontrado EK 
os fundos mecessarios| para à execução d.es- 


ity O /senti> 


000 
réis); lord Egerton, 2:000; lord Cranfurd 


athbone, ir 
Jones; 11:0005/MM. 
Wiigley'é filho; -1:000 ;/a camara «de com- 


] 
Dranro 


s paro o provimento de que trata a portain, au- 


por provas publicas, feitos ante os 


Annuncios é correspondencias, linha ... 
Repetições e. AD 
Annuncios de sahida de navio, cada um. . 

' Os pura. assignantes gozam 25 Pp. e. de bi 
bemcomo as publicações litterari 


encficio, 
as. 


tos da sabida do snr. Mendes Leal do gabine- 
te. Aeste respeito não ha por ora nada mais 
do que dissemos hontem. A 
+ Parecequen'esta semana haverá conselho 
de Estado pata a nomeação de pares. 
+ No «Conservador de hoje lê-se o seguinte: 
«Corre a noticia de que a casa commercial 
de Fonsecas, Santos & Vianna, desta praça, 


le credito ingleza, que legalmente se consti- 
tua para competir com o nosso velho Banco de 
Lisboa. A 

«Bem vinda seja esta nova instituição eco- 
nomica, a quem desejamos melhor ventura do 
que teen cucontrado outras identicas, que co- 
meçaram em grandes palacios, com grande ap- 


o 


da agricultura do paiz, encetaram suas opéra- 
ções e lhes abriram seus cofres, para se escon 
derem poi fim numa agua-furtada. 
«4 Eim todo o caso, afirmam-nos quo já tem 
havido conferencia entre os ministros e o re- 
presentante da casa Knowles & Foster. 
» «O, negocio parece-nos, muito grave, por 
isso que prende com o futuro do nosso primeiro 
estabelecimento de credito, Por isso pedimos 
aos orgias do governo que dêem ao publico as 
necessarias explicações sobre o que ha de ver- 
dadeiro ou falso n'estenegocio. 
1x ft Aguardaremos suas explicações para vol- 
tarmos aeste assumptad os 
Tambem temos ouvido fallar em alguma 
cousa em.que se diz vai tomar parte a referi- 
da casa bancaria, dos snrs. Fonsecas, Santos 
& Vianna, mas parece-nos que o. negocio diffe- 
: alguma cousa das informações que déram 
ao «Conservadors.. Para que nos não aconte- 
!| ça 0 mesmo que ao «Conservador» procura- 
remos informar-nos, bem para dizer o que 
E OQUE O Megocio É, ço rs rubo 
b mesmo «Conservador» sobre o titulo 
de Revelação importante, tambem dá a se- 
, | guinte noticia : e Guga sa Hm 
i os que hoje, se deu um caso que 
deve deixar do registrar-se por ser cu-| 


e 


a 


a 


FÃOsO, |, oh 6 90p. Boginsa Bo gilivo'h 
“4, Ha freira de proximamente 80) annos, 
que está n'um dos poucos conventos; de Lis- 
(bon, fez, ix à sua presença um aobvinho, ra- 
-paz não muito esperto, e disse-lhe que m'uma 
velha casa-em Xellas estão senterrados, tre 
caixões cheios de prata,.e que como ella se 
achasse com os pés.para a, cova, fosse 0 so- 
brinho desenterrar aquella, preciosidade, e a 
usufruisse. 1 a ontlndita! 
«O rapaz, ferido de alegria, foi ter com 
, | 9 inquilino da casa a vêr. se elle lh'a subar- 


; | rendava por um preço convidativo, mas o ho- 
mem não esteve por isso, 
D -se então o esperançado ao se- 
io, da, dita casa, e referindo-lhe q acon- 
fecimento, este foi com elle 4 morada desi- 
gnada, e alí entrou com o rapaz. Não sabe- 
mos por ara seo, thesouro lá existia ou não, 
ou se, existo só na mente da «boã da velha, 
-averiguaremos, o resultado, d'este caso, 
que tanto alvoroço produziu, hoje no sitio, » 
ug É eceberam-se, hontem. cm Lisboa, as se- 
guintes noticias da India: 1 
||| For recebida com muita satisfação a noti- 
[cia de ter sahido de Lisboa para Gôa o arce- 
bispo primaz, indo primeiro a Roma. 

' Os vigarios-apostolicos da congregação da! 
propaganda,“e com especialidade os do: Mala- 
bar e Couilão, continuavam a publicar pasto- 
- | xaes e artigos nos seus períodicos, procurando 
ue não tenha effeito a concordata celebrada 
(com a Santa Sé, para assim continuarem de 


4 
) 


posse das igrejas, que pertencem ao real pa- 
droado..., p Mol ed 
'Oigovernador nomeou em 15 de:outubro 
uma comissão para proporos meios que'se 
possain'adoptar para Jeyat a eflito a vulgar, 
sação do conhecimento. do nova, systema me- 
trico decimal de pesos emedidas. supor | 
"/ No «Boletimido Governos vem publicada 
uma poi fatia “do ministerio da marinha é ul- 
tramar, datada de 30 de agosto ultimo, deter- 
minando que.eada um dos presbyteros 'curo- 
peus que forein mandados ensinar-no séimina- 
rio da, diocese archiepiscopal de Gôa vença, 
além da congrua que lhe competir por qual: 


O 


o 


o 


geral dos negocios ecelesig F E g 

. — Avisa de estar 1 concurso, pon provas pu | quer beneficio em que tenha sido apresentado, 
blicns, perante us respec pato diocesanos, | à quantia de 3208000 réis em inoeda do reino. 
o provimento de igrejas parochines de differentes 


dioceses. [ 
— Despachos que tiveram logar 
geral dos negocios da justiça. 


vimento dos lugares dé del 
io, quê se acham vago 
ragança, Obncngoa EI yu 
Mafra e Pinhel. ro 
“ L"Portania Touvando o abéretnrio g 
do de: governador civil. do Funchal, po 
uns mhppas estatisticos feitos com múlito « 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Is comarcas de 


novembro. É 
rxsirento DA] FARIA ULTRAMAR | 

* * Despachos quê tiveram lugar" poi decretos d 

mez de dezembro. vnitrtia 


É 


— Decreto ordendndo que io imiisterio da fa- 


zenda se abra a favor do Ut marinha um credito ex: 
traordinávio “pelh quantia de DG: 
pigimento dos vencimentos de 259 
foi ttigimentada à força! de citáio 


MINISTERIO DAS ONRAS PUBLICAS CONENCIO b IDOSA 

Decreto declarando -de- utilidade publica e w-- 
gento a exproprinção do- parto de quatro propricdal 
-|'dêsositáu no «concelho ide) Pombal 


das obras da caminho de ferro. 

— Outro declarando: deu 
gentesy expropriação -de | differontes proprioda 
que tém de fazer a “sociedade do palacio deculmis 
tal portuense, para fazer 


ER or am 


Lishóa'24 de dezempr 


Coincide hoje a carencia de assumptos pror 
ússa" correspondencia para o «Com 
mercio do Porto» com a falta que temos de 
tempo. Não estranhem, portanto, os leitores o 


prios da nos: 


Tambem não veio hoje correto cstrhm 
ro. Nem este auxilio temos para PQ] 
glumas linhas mais á nossa correspondência. 


Alguns jornaes-vecupam-so dos boa: 


pala dlvecção 


= Aviso de estar a concurso por 30 dias o pro- 
legados do, procurador re: 
X ! Arganil, 
5, Fafe, Fundão, Lousã, 


I 
Despachos eiiectundos par decretos do! mes de 


:0853100-1éis para, 
praças, com que 


para! esecução 


dade publica e wr-) 


'ogredir nssobras aque 
] t 


Desde janeiro do anno fútiro deve come- 
gar-a publicar-se em Goa um novo; periodico 
semanal, nas-linguas marata e portugneza , 
«com o titulo de « Estado de/Gons.: Oreditor é 
|redactor d'esta folha é “o sm, Purxotom Sada- 
xivo Gantear. “A assignatura do novo) perio- 
dico'custa seis rupias'(1920' réis) por ano, 
* No dial do corrente: (outubro) tevedu- 
"gar na igreja matriz d'esta capital uma mis- 
Saisolemno 'derequiem, que a corporação do 
Yegimento deartilheria-d'este Estado inandou 
cantar pelo eterno repouso da alma de s.'exa.* 
| o tênente-general conde de Bomfim, em tester 
| |munho:do-respeito: e sympathia que ella tri- 
butava ás sublimes qualidades d'aquelle es 
|claretido general, e aos distinctos aéviços 
elle: prestados á: patria, «tendo assistid 

áquelle actora mesmacorporação e uma guar- 
da de-honva descapitiove bandoira. 0 «51 )! 
“No 'dia-9ndo corrente (outubro), celebrou- 
Bo tambem na capella do 4ºbatalhão de caça: 
"| does; estacionado em Mapuçá, uma missa dé 


E 


esmerou-se, como sempre, em tractar com a 
sua natural affabilidade a todos osconvidados.» 


ro O nosso excelente constructor nayal o 
] ant conde de Linhares, publicou hoje q se- 
iguinte convite: É á 


dirige os preliminares de uma nova sociedade |“ 


plaúso do commercio, da industria, das artes e || 


“| bons princi 


Outras pessoas que se interessam pelo pro- 
gresso das construeções navaes portuguezas, 
que acaba de expor na sala do risco do ar- 
Sênal da imarinha , o modelo exacto da fra- 
gata que elle annunciante riscou ; podendo 
assim esto, modelo ser examinado e julgado 
livremente por todos, das 10 horas: da ma- 
nhã às 2 e meia da tarde. » 

respeito de construcções navaes, sabe- 
mos que o snr. Mendes Leal tenciona fazer 
da nau «Vasco da Gama», um bello vaso a 
vapor. 3 
O paquete do Brazil partiu agora mes- 
(4 e meia da tarde) para os portos d'aquel- 
le imperio. . gh 
[Não foi o novo consul na Bahia. . 


Provincias 
COIMBRA 14 DE DEZEMBRO — (Do 


nosso, correspondente) -- Não mandei corres- 
pondencia extraordinária, porque não havia 
motivo para, ella, Reina, a paz em Varsovia, 
As aulas continuaram. como 'se nada tivesso 
havido de extraordinario, e até cessou a criail- 
leric com que até aqui, era costume recebe- 
rem os novatos á porta fervea. 

sá vêem os leitores que erá, como eu sup- 
putz, infundado o boato de que-se fechavam 
as aulas até haver providencias, do governo. 
| Tambem o não era menos. que o reitor con- 
vocára claustro pleno para à consultar sobre 
o que;cumpria fazer, n'estas' circumstancias. 

O tempo é que ha-de aclarar muitos inys- 
terios que ha em tudo isto, que ultimamente 
tem oceupado a atenção publica, Alguns jat- 
naes de Lisboa vão já levantando o véu, Eu 
é que.me não sinto habilitado a fazel.o ; não 
mo parece, porém, que se possa pôr em du. 
vida que os estudantes foram instrumentos 
-de despeitos alheios. É 

Dizem-me que por eu dizer isto em ou- 
tro. lugar e aconselhar prudencia,o modera- 
são, em todos para se não dar no/facto pro- 
porções que elle não. tinha, fui discutido de 
diversos modos e objecto de alguns dicterios, 
porque, se entendia que pelo facto do ser es- 
tudanté devia ser solidario e pôria penna e 
a intelligencia ao serviço do movintento aca- 
denico, para que; não fui convidado nem con- 
sultado. ini oupi az 
Creio que isto não passa de um boato 


sem. fundamento dos muitos que por ahi cir- 


culam ja cada passo. Não se púde crer que 
quem atrôa os ares'com vivas 4 liberdade a. 
comprehenda tão mal que não deixe aos ou- 
tros faculdade, plena, de pensar como quizer 
e avaliar as cousas como entender. 


=» Não ha-de ser, espero-o, a academia quem 


resuscite em pleno seculo 19 a intolerancia, 
o. despotismo e.tyrannia do pensamento. Mas 
se de feito é exacto o que me disseram, es- 
tranho mais esta aberração dos bons princi- 
pios, mas não me tiram o somno as apostro- 
hes nem me, desviam do ponto em que me 


colloquei. 


i que o movimento ou mánifestação, 
z, collócava o governo na necessi= 
dade de dar força a quem “pela propria sé não 
poderia talvez sustentar nas actnães circum- 
stancias, nem o deveria fazer, e por isso pedi 
moderação para um acto de cuja espontanei- 
dade se duvida geralmente, receiando que se 
exaggere muito o principio. da authoridade, 
para oque todos os governos tendem. 

Estou ainda nas mesmas idéias o 0 tempó 
mostrará quem presava à dignidade academt- 
ca, quem era o amigo no perigo. 

Peço desculpa de occupar este espaço com. 
explicações pessoaes. Eram precisas. 

Os leitores hão-de lombrar-se de eu lhes di- 
zêr Adjui o annó passado que os artistas d'esta 
cidade projectavam fazer uma grande associar 
são, com o fim de supprir com a uniãa de esfor- 
gos'e dê 'vôntades de todos a frnqueza indivi- 
dual, pata sé atxiliarem na doença e nas in- 
termittencias, de trabalho e conquistarem pela 
ilustração e serviço & causa da civilisação a 
importância e consideração, que merece esta 
utilissima classe da sociedade. 

- - Parecih que tinham esmorecido, porque ti= 
Yoram uma reunião o anno passado, e nunca 
tais se fallou em associação. Não aconteceu, 
porém, assim, eainda bem. Está já feito e im- 


revistos por tuna commissão de artistas o ho- 
de ser approvados, tom as emendas, que na 
discussão se apurar serem precisas, n'uma reu- 
nião que está convocada para o dia 22 do cor- 
rente. dos = : s 
“Agora já se não póde duvidar da realisação 
da-excellente ideia que surgiu na reunito 
intao palssado tivéram os artistas para 
Suffvagarem a alma'do nunca assás chorado 
[Monarcha” o! Senhor D. Pédio V, do seu ami- 
go, que era de todos os que trabalham; “ 
1 Os estatutos foram “redigidos pelo ent. 
Olympio Nicolau Riy Fernandes em ordém'a 
 podéi dar'se fassociação grande desenvolvi- 
'inentb Pela diversidade ido” fim que se propõe, 
e que deve realisar-se progressivamente 
confórme os'elementos do qiio forem dispondo 
e Et e prosperidade a que atingir a asso- 
Bação od Stoa cui tl io a ja 
Deu-se o primeiro passo no bom caminho. 


| |Iespero quenãó faltarbtino e boa yontade om 


todos paraqueos primeiros elementes de rego- 
neração ecfigrandecimento das classes opera- 
rias d'estacidade produzam os fitietos excel- 
lentes de quê n'essa cidade e na capital ha 
exaimplósie provim! 5) om SA á 
“Os aútistas pensaram bem e acertaram na 
escolha do snr; Olympio para os iniciar nos 
que devem presidir á organi- 
sação; de uma associação de artistas, porque 
8. 8.º d insirueção e inteligencia reuno à prá- 
tica d'este genero de trabalhos adquirida n ym 
longo-tivoginio nas, associações. da capital, de 


bque é membro e socio, fundador de algumas. 


sbrulB,9 corpo mercantil que fará cm presen- 
ga 'daintelligente iniciativa dos artistas ? Não 
sei, mas é provavel que, se decidam  a/ crear 
a associação commercial, por mais de uma vez 
tentaa, e por outras, tantas adiada e esque- 
cida, os. cabina oh ma 
Ha annos que aqui en'outra parto me te- 


v/ 1e-Osconde de Linhares tem a honra. do 
prevenir os enrs. officiaes da armada, 6,as 


nho esforçado por lhes mostrar as vantagens 
| da associação como meio de acabar com fri- 


prêssó o projecto dos estatutos, que já foram . 


validades e divisões, que não ficam bem n 


ma classe onde são communs os interesses e 
as aspirações, onde deveram ser comynui ; 


unidos os esforços para promover aquelles é 
realisar estas. Não sei quando a couzada pro-l 
duzirá o effeito desejado, que talvez estives” 
se mais proximo , se eu tivesse occasião de 
-apostolar a ideia a alguns commerciantes, que 
-me pareceram em tempo mais inclinados e 
dispostos á iniciativa. a 

E o que falta é quem a tome e se arme 
com paciencia, forçae vontade para converter 
retrogrados, acorogoar tibios e roborar as boas 
disposições. : 

- A educação commercial é aqui muito mal 

“dirigida, e é por isso que a classe conta hoje 
poucas illustrações n'uma terra onde podia 
haver um curso apropriado sem onus para O 
thesouro publico. : 

A classe não pede e os governos não se 
lembram d'isso. Como quo até ha por aqui 
quem interesse com este atraso. |. 

O que é facto é que, como já disse, Coim- 
bra deve passar depois dos caminhos de fer- 
ro por uma completa e radical transformação 
economica, e nada ha disposto para ella e pa- 
ra constituir aqui um centro de commercio 
portuguez. ' 

O «Tribuno Popular» dá a noticia que a 
nova ponte de ferro sobre o Mondego déra de 
si com as ultimas aguas. Já me havia cons- 
tado tambem o facto, mas não sei o que ha 
de verdade na noticia, e muito pouco solida 
estava ella, se com tão pouco. peso de aguas 
alluiu. Que fará então quandotivermos algu- 
ma das maiores enchentes“que o rio costuma 
ter! No emtanto, bom será que a commis- 
são inspectora a seu tempo fixea maior atten- 
gão no exame d'esta obra para não termos 
aqui segunda edição do grande, desastre que 
acaba de dar-se na ponte de Sôr. 

No mesmo:jornal vem publicada a publi- 
ca fórma de uma carta dirigida por um pas- 
tor de almas a unia rapariga, que estava pa- 
ra casar, aconselhando-a a-cortar por seme- 
Ihantes relações para acceitar o seu amor e a 
sua corte! Efectivamente ' conseguiu o in- 
tento e é o esposo que se vem queixar de lhe 
ter elle roubado-a desposada e triumphado da 
innoceneia. y ç 

O parochoaeceusado é deste districto — 
de Paradella. í 

E' mais um facto notavel para à história 
da epocha, que talvez não tenha de contaia 
maneira por-que foi punido ! 

Houve hontem vécita no theatro academi- 
co, vepetindo-se pela terceira vez a magica 
«Amore o diabo», quejá vai enfastiando por 
não haver mais algum espaço nas récitas, en- 


tremeado-com outras pegas. + 


Por mais attrahente que seja um especta- 
eulo enfada, sendo assim repetido. E' uma 
grande tyrannia-querer que o publico decore 
infallivelmente uma peça. Assim mesmo che- 
garam a conseguil-o com à «Probidade». Com 
“amagica ha-de ser difficil. > 4 

Foi hoje a eleição do conselho de theatro, 
de que ia fallando. Não sei o.resultado nem 
qual era o provavel, porque fui sempre alheio 
aestas cousas. ' t í d 

Havia partidos que no, principio-se guer- 
reavam muito, más que depois, segundo ouvi, 
“havia grandes probabilidades de uma colliga- 
“ção. Nem sei sea effectuaram. | - 


Disseram-me agora que chegára hontem o |“ 


enr. José Maria de Abreu. Esta visita nas ves- 
peras da abertura do parlamento deve dar que 
entender aos politicos. + AP 


DO ie a aa 
 NOTICIARIO | 
Parece incrivel  Dão-se “cousas 


n'esta terra tão fóra do que é regular e Mesmo 
racional, que revoltam a mais paciente fleu— 


a. r 

E' sabido que ha muitos dias se acham no 
mar da nossa barra vinte e tantos navios, que 
esperavam maré de entrada. 

Foi hoje o primeiro dia de maré e aquelles 
navios contavam com ella para entrarem, po- 
rém viram contrariadas as suas esperanças, 
não por força maior, porque & maré era boa, 
mas porque houve quem entendesse que os va- 
liosos e consideraveis interesses do commer- 
«cio deviam. ser sacrificados ao embarque da 
tropa! » À 
*, -Suspendeu-se todo o movimento da barra 
para so empregarem todas as catraias unica e 
) ivamente na operação d'esse embar— 

ue 
> Custa a acreditar isto, mas é verdade! 

A notícia do facto dispensa, commenta-- 
aios. | à é 
Dos navios que estão fóra da barra ha al- 
guns que ha 20 c tantos dias esperam occa- 
sião de entrar, e entre estes algum com car- 
regamento de trigo; e assim perdendo a 
maré que tiveram hoje, além do prejgi 
zo que a todos causa este contratempo,  fi- 
cam ayenturados aos prejuizos graves da de- 
terioração da carga se sobrevier algum moti- 
vo de força maior, que lhes torne inacessivol 
por alguns ou muitos dias a entrada d'este 


catraias não precisam do maré para 

sahir, e de mais, tanto importava que q em- 

«barque da tropa. se fizesse em 2 como em 4 
oras, 

» Comtudo, 4 conveniencia do prompto em- 
obarque d'esta, que rplimem interesse pub 
-S9 utiliaa fosso mais og menos abreviado, sa- 

crificaram-se os interesses d'esta praça, sem 

attonção aos immensos prejuizos que de tão 
impensada resolução podem resultar, |, 

“01 Ná a censura a quem toca, porém o caso 

é realmente muito para, ser censurado com 

asperesa, ; serah 

O sor, presidente da Associação Commer- 
gia], tomando o facto na consideração devida, 
representou hoje mesmo ácerca delle ao gnr, 
intendente da marinha, à 
"-Paquete do Brazil. — O paquete 
francez «Navarre» procedente dos portos do 
Brazil entrou no Tejo hoje pela manhã. 

A mala para esta cidade .é provavel que 
chegue no correio do quinta-feira, ., 


Regimento de lnfanteria 3. — | pa 


“Este regimento esteve hontem debaixo 'de fór- 
“ma na Foz esperando oceasião favoravel pa- 
“ra embarcar. A' nôute recolheu a quarteis;e es- 
ta manhã tornou 'a entrar em fórma e princi- 
-piou a embarcar ás'9 horas terminando ás 10'e 
meia, - e 
Nonras funebres. — Uma brigada 
composta do batalhão de caçadores n.º 1/6 
regimentos 5 e 18' de infanteria, commanda: 
“da pelo snr. coronel de itifânteria 5, fez hon- 
tem 4 nonte, no Carmo, as'hontas “funebres 
“ao “cadaver do snr. visconde de Castellõos, 
ministro de Estado honorario 'e commistario 
em chefe reformado do exercito. 


. Consumo de carnes verd 


|| requereu, do officio de escrivão e tabellião do juizode 
ito/ da comarça de Arquea para idíntico officio de | 


a 
peso de 
| Trans car 4 
mez de novembro o numero de garros que en- 
traram as barreiras da cidadejcom diferentes 
generos e o dos que n'ella transitaram fazendo 
| carretos suecessivos foi de 12:262. j 

numero de carros que'tarregaram estru- 
mes para fóra dacidade foi de 1:547. 

Total dos carros 13:839. ) 

Enterramentos. — Durante o mez 
de novembro ultimo foram sepultados nos dous 
cemiterios publicos da cidade 158 cadaveres, 
a saber: E e 


168 


Somma.... 81 61, 86,34 


Nova rua. — À direcção das obras pu- 
bliças d'este districto, envia por estes dias ao 
governo, o projecto diffinitivo e orçamento, 
para a abertura e construcção da noya rua, 


Francisco, deve ligar à nova alfandega, de 
Myragaia, com a rua dos Inglezes. 

Segundo o projecto a nova rua terá 12 
metros de largura. 

Companhia lyrica. — Hontem deu 
a empreza a 9 ta do 2.º mez com a ópera 
«À Favorita E ja ' 

A dama De Marini, baritono Butti e teno 
Di Pietro tiveram alguns applausos, porém no 
fim do espectaculo o publico deu uma manifes- 
tação de desagrado, indicativa do desejo de 
quea opera fosse retirada da scena. E não é 
sem tempo. É y Pa 

Durante 0 espectaculo apresentou-se aos 
assignantes de camarote uma exposição, por 
parte da empreza, em que esta propõe, para 
poder escripturar a (dama de cartello Julia 


chegou da Regoa , teve um desastre no ca- 
TES. No sitio dé Quintelli, tombou-se, 
num aterro, e cahit sobre O lado direito, 
que por fortuna 'é o de menor altura. “To- 
dos os passageiros ficaram mais ou menos 
feridos, ou contusos. os 

A falta de guardas em alguris pontos d'á 
quella estrada , tem já sido motivo de dif. 
ferentes desastres e parece que, segundo o 
antigo costume n'este paiz, se não tractará 
d'evitaros perigos que o desleixo pode trá- 
zer, em quanto se não dér uma Etando ca- 
tastrophe ' aipho tes ua 
Ladrões. — Na noute de'ante-hontém 
para hontem foram os ladrões 4 casa da ca- 
seira do abbade de S. Christovão de Mafá 
múde, e roubaram tudo. 


seguihtes despachos : 
Bacharel Juão Ant 


or conveniencin do serviço publico, do officio ds es- 
erivão o tabellião do juizo de direito da comaren de 
Tondella para identico ofício de escrivão e tabelião 

nacomarea de Santa Comba Dão. — 4 
Carlos Augusto Maldonado — transferido, por 
conveniencin do serviço publico, do officio de escri- 
vão e, tabeljião do juizo, de direito da comarca de 
Santa Comba Dão paia identico officio, de escrivão 
é tabellião nã comarca de Tondella. à 
— Tati dê Miránda Esteves — transferido, cómo 


dire 
escrivão é tabellião na comarca de Celorico 
ra, a ala onicaas “de Antonio Bo j 
Magalhães. oi» Rb) 7 
“Cuotaro Delfino de Abrunhosa, que, em 1861, 
fora approvado ebem classificado em conçurso para 
o provimento de um officio; de escrivão de juizo de 
direito — provido, em conformidade do degréto de 
29 de outubro próximo preterito, no officio vágo de 
escrivão e tabellião do juizo de direito da comarca de 
EA ap e dp 
ilyeatre — 
do escrivão, do JUieb de! pa do diabicto dó Noasd 
Senhora ida Purificação, juliido de Oeirhs, vago por , 
falleciménto de Agnello José da Silva. tuts 
Naufragios. — Por participação do es- 
crivito: que serve -de director da alfandega 
da Horta: consta que; -pelas 6 horas e meia 
da noute de 6 de novembro ultimo, em, con; 
sequencia: (de um fontissimo vento N. E. , 
naufragára:'nos baixos de Santa Cruz do res- 
peotivo. porto, ando: so achava desde 4,do 
mez- de óutubro; a galera amebicana «Tah- 
.maroo», capitão Joseph Gt, Branco, proceden- 
te da-pesca da: baleia; salvando-se toda 8 
tripulação, bem como o casco e-suas perten-! 
o Moi por | 4 
Por participação; do mesmo consta fam- 
bem-que pelas 5 horas e meia da tarde de 
"de novembro nauftagou no areal de Santa 
Cruz o .patacho' pontuguez . «Feiticeira das 
Aguas», capitão Antonio Ignacio Bicho , 
que tinha entrado! n'aquelle porto em: 18 de 
outubro antecedente, havendo-se salvado to-| 
ida «a tripulação, alguns mantimentos, per- 
tenças é fragmentos do návio ; e) como, 0 
dito capitão abandonasse tudo áquella Icasa 
fiscal, procedeu-se á arrematação d'essés ob- 
jectos , cujo preducto se acha-jem deposito 
ser entregue a quem ' por direito. per- 
tencer, jd Lai) 
resta é attentado. — De Chão de 
Maçãs communicam ao «Portugitezs : 
“Ha dias houve n'esta villa uma festa con- 
corridissima pelo povo d'aquellas localidades, 
em que tornaram parte; como mais promptos e 
auiliadores, os mineiros de” diferentes nagões 
que alli se acham empregados: 90 
“ Eraminglezes, francezos, italianos e por— | 
tuguezes os operarios oceupados nos trabalhos 
da exploração das minas. | 
A festa fez-se com a pompa'costumada da 


den 
Ig 
4] 


ui 


4 Sezomase, Sexo fom., Total 
Maior. Men. Maior. Men. 
Prado do Repouso. 11 as via ar 96] 
Agramonte ....... 26 8 at Tm; 62 


que passando pela frente das igrejas dó S. | 


— | para crochet, crivo e ponto de nó. E 


" José Cnetano dos Reis e Silva — transferido, | « 


quella gente, Armaram arcos, promoveram |. 


flto.e no arremate da funcção” 


Pelo fim danafi 
d ge descargas de 


e 
sentiuferida por é: 
Eram os estrangeiros que atiravam contra 
os portuguezes. À lucta começou então e os 
aggressores foram postos ém debandada, 

| Contam-nos que ficaram mortos um ita- 
Jiano e uma creança de mama, quoia-ao Gol! 
lo de sua mãi, que tambem ficou ferida. 

' As authoridades fizeram o competente auto 
de corpo de delicto e estão prendendo os cri- 
minosos.» “0 1º f 

Um corvo velho. — Lêse no «Me- 

morial de Amiens» : 
«Terça-feira 2 de dezembro, o conde Hen- 
rique de L..., passeando no bosque de H6- 
nencourt, atirou um tiro de espingarda ao 
meio de um bando innumeravel de corvos o 
matou um grande e cinzento. 

" Aavetinha ao pescoço, sobre o peito e de- 
baixo das pennas unta pequena caixinha de 
prata dourada, desgasta pelo movimento, e 
preza com uma correia bem conservada. 

À pequena caixa, em fórma de livro, re- 
presenta de um lado dous corações inflamma- 
dos e do outro uma cruz no meio de um res- 
plendor. 

Tinha dentro um pequeno papel pardo 
azeitado, em que se lê facilmente esta inscri- 
pção : h 

«Wagrain é o meu nome, porque nasci a 6 
de julho de 1809. Estive'tres anhosem gaiola 
e deram-me depois a libérdade. — Douai, 
1812.» da 


izo de Salomão. — No tribunal 
do Senna, êm Pariz, está pendente um proces- 
so'que recorda o juizo de Salomão. 

'Tracta-se de um filho que daas mães dis- 
putam. ; 

O filhotem 8 a 10 imezes.: 

Confiado a uma ama de leite por uma cria- 
da, que disse sér sua mãi, foi mais tarde recla- 
mado por uma senhora, que na mesma quali- 
dade revindica os seus direitos. 
|" A questão está muito embrulhada, porque 
as duas mulheres foram mães na mesma data. 


“itomem-pêga. — Na exposição de Ti- 
vis cullocada nas galerias do Odeon, em Pa- 
riz, desapparecian os livros deluxo. + 

No dia 3'foi surpreendido em flagrante o 
dathor do roubo dos livros. é 
“ E um estudante de medicina, de uma fa- 
'mília distincta e rica, e ao qual esta facilitava, 
rabundantes meios. os se 

Segundo as investigações, parece que o es- 
tudante é affectado da inonomania do roubo, 
úma das fórmas curiosas da aberração men— 
tal. du bogog ; Ê 

Mal póde comprehender-se que um homem 
possa roubar como uma pêga. 

O estidante em questão era attrahido, co- 
mô as ereanças, 'pelos livros illustrados com 
gravúras coloridas. - 

“O seu'estado mental ia ser submettido a 
umexame. ' y 

Em sua casa achou-se bastante dinheiro do 
que lhe mandava a familia, mas tambem úma 
porção de livros é gravuras provenientes de 
roubo. k z 


"Publicação. Publicou-se o n.º 4, 2.º 
;anno, do«Album de bordados», a branco.e 
“E”, acompanhado de figurinos para se- 
-nhorasoden o! do ) Tr 
"Boletim blbliographico. — Pur 
blicou-se o/n.º-10 do 1.º anno do «Boletim bi- 
bliographico» pela casa Moré. 


Registro paroc jal de 8 a 
de dezembro f 
“Freguesia da Sé 

ptisados 11, sendo .4 do sexo masculino e Tdo 


feminino. 


OL 


Dow. CASAMENTOS 
11—Manoel de Souza Maia, 24 annos, de S. Ma- 
mede de Coronado, com Maria de Sá Couto, 26 annos, 
idem. do y 
aduseza! oBriros ja 
9—Anna de Madureira Morelhas, 73 annos, viu- 
vo tioradora na rua das Flores, sepultada na Trin- 
ade. o , i 
“1 — Antonio José Dias de Magalhães, 52 annos, 
pad nas' escadas dos Guindaeés, sepultado na 
apa. 
SL Juad YAntunto doiMattos(Guimastes,dSamnos, 
na rua da Bainharia, sepultado na Trindade. 
Mais 2 menores sepultados no Reponso. 


Freguezia da Victoria, 
tisidos 5, aetido 1 do, sáxo másenlino e 4 do 


Fada 
CASAMENTOS. k 
“ Domingos José Alves, 18 anos, a rua do AL- 
imada, com Leonor Adelaido de Souza Basto, 18an- 
nos, nã travessa dos Clerigos. 7! 
h onrros ! 
“Masiá José de Asdtide, 88. amnos, solteira, n 
travessa da Picaria, sepultada no Carmo. 
Mais 4 menores sépaltados no Repouso. 


' " Freguêsia de Santo Tidefonso 
Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 
do feminino. ms ) | 
cAsAmeNTOR à 
de Montéixo, 23 annos, na rita do Bom- 
rdiin, com Maria, Angela, 42 annos, idem. 
x o eo A à 
9 Antonio Benicio Ferreira Vianna, 75 annos, 
gosndo, na rua de Fernandes Thomaz, sepultado em 
é so. 
* 11 Romão Luiz, 36 qnnos, solteiro, na viella da 
pultado no Repouso. ã Ear 
| menor sepultado na Trindade. 


vn Breguecia de S, Nicolau, 

-Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 do 
feminino. 5 

Não houve casamentos, 

! «o PRITOS 

- 18 Domingos de Passos, 70, annos, solteiro, 
no largo de S. Domingos, sepultado. no Repouso. 
Mais tres menores, sepultados em S. Francisco, 
Terço e Repouso. E 


Freguesia de Cedofeita 

Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 do 

feminino. 1 : 51 
4 !UOASAMENTOS 

8= Antonio Rodriges 25 aunos, no quirtl do 
Santo Ovídio, com Maximiana Augusta, 34 annos, 
ma rua da Lapa. 1 

8 — José Luis, 20 annos, na rua do Campo Pe- 
queno, com Margarida Rita, 22: anos; idem. 

14 — Antonio José Braz, 29 anuos, na rua das 

ias Ferreas, com Margarida dos' Santos, 34 an- 
nos, na ru do Mello. + ' ) 
= -— -—ofiros o 

8 — Alexandre Mendes, 62 annos, casado, na 
zua do Almada, sepultado no cemiterio da freguezia. 

11 — José Carlos da Silveira Pinto, 19 annos, 
solteizo, ma, rua da Torrinha, sapultado na Lapn. 

12'— Marin Emília Baptista, 47 annos, ensada, 
na xua da Rainha, idem 


Mais 2 menores sepultados em Agramonte. 


Freguesia de Miragaya : 
Baptisados 4 sendo R do sexo masculino e 2 do 
feminino. ' y euro Oitront dd 


danças, organisaram musicas de instrumentos 
roprios de feiras, e passaram 0 diá glegres no 


“mez de novembro ultimo foram abatidas no 


“fnntadouro publico da cidade 1:549 teres, |judicáva, 


meio do bulicio'o confusão, que a ninguem pre; 


) anais y a 


o 3 do 
E: 


“10 José Marti 


Não houve obitos. 


feminino. 
Não houve casamentos. 


feminino, 
CASAMENTOS 


rua Direita. 
onrros 


ra do Pilar. 


Antonio Luiz Pe 
Padre Antonio Luiz Pereira 
Antonio Joaquim da Ponsec 
Antonio José Ferreira Monteiro 
Jonquim da Costa Gomes. 
Antonio José Maria... 
Francisco José Baptista 
Francisco Josó Vitnna, 
José Ferreira... e. 
Antonio Francisco Ribeiro 
Antonio. Ferreira. .. 
Josó B. Lopes Granja 
Vasco Maria Antunes. 
Manoel A. Teixeita da Cunha 
José Moreira dos Santos... «« 
Francisco da Silveira Souto... 
Lucindo de Freitas Guimardes. 
Luiz Antonio da Silya Fonseca . 
Manoel Justino Peyei 
Ignacio Ferreira Dias, 
João, Dias / 


José N. Ribeiro Guimarãe: 
Claudino José Ferreira. 
João de Deus....... 
José Rodrigues Guedes. , . 
Joaquim Ferzeir 

Manoel Guede 
João Soares 
Joaquim Vieira Mende 
Rodrigo Soares... ... 
Antonio Bernardo 
Anonymo V 
Francisco Ferreira, 
João Marques Moutinho. . 
Jonquim, Paes de Soú: 
Francisco C. Dastra.. 
José Martins de Andrade, 
Manoel Ferreira da Costa 
Anonymmo...... 


C. J, de Carlho....m 
J. M. Moura Bastos. . 
Antonio Gareia de Serpa. 
Salvador Homem do Moraes 


J. 


A. FP. Teixeira Valença. 
Joaquim, Marques Ferreira 
Leonardo A. de Lim 
Manoel Antonio Lopes. 
Antonio Mathias 
Padre José Veni 
José Vieira Junior, 
Antonio José Pereir À 
[Antonio Ferreira de Andrade... 
Joaquim Antonio. ..2.emu es 
Joaquim Pereira de Magalhães. 
Luiz Pereira Monteiro 
Rodrigo José Leite... 
Antonio Jonquim Pereira 
José Barbosa Ferreira 
José Nunes. Âneias,.. 
Manoel José Brandão... ..., 
Jonquim de Souza Loureiro. 
José Moreira da Cunha, 
Antonio Joaquim Velloso. 
AM, FE. Torres... cc. 


José Gonçalves Alharis 
4, Pereira Velloso Senior. 
Manoel Rodrigues dos San 
Bento Pereira Ferraz. 
Jacintho da Silva Franco. 
AAntomo de Oliveira Mi 

T. José Madureira. 


Joaquim Fey rag: 
M. J. Pacheco Cabral... 


José Ferreira Catão. .... 
Antonio Peróira Agrelá, .. 
Manoel Moreira dá Cunh: 
Bernardino Manoel Souza. . 
Manoel Pereira dos Santos 
João Gonçalves Amado. . 
Jofo Martins Cardoso. 
José Jonquim Monteiro 
Francisco Pereira Agilla 
Jonquim Theotonio Rodri 
| Joio Joaquim dos Santos 
Anoniymo..... 
Antonio da Silv 5 
Custodio dos Santos Maid, 
Manoel José Lojjes ... 


Caetano Alves Peri 
José Luiz “Teixeira 
Antonio Pereira Avinte: 
Antonio Ferreira Martins. 
Antonio Pinto Motta 
José Gongalves Esperança... 
Diogo dé Medétros.. 
Antonio José de Queiro: o 
| Jacintho Manoel da Cunha. 


José Gonçalves. 
“Antonio Rodrigues Barbosa. 
Abonymo...... raised 
José Gomes de Oliveira Pinto 
Joaquim da Silva Torres... 
Manoel Gonçalves Marting,., 


Manoel da Silva Leitão, , 
Custodio José Pereira 
José Joaquim Ferreira 
Matheus José Nunes. 
Francisco José Furtad, 
Antonio Rodrigues Ferreiriv. 
Francisco José de Souza Mach: 
Antonio da Costa..,..,.. 
Antonio José F. da Silva 


Antonio, Alves... . 1%. 

João dos Santos Cunha. 
José. Pinto de Olivelva França, 
José André Poreira........o 


| Carlos José Joe 
Lucns....vu» 

Manoel dos Santos 
Anongiho. . 
Jonquim Gonçalve Proa 
| Manoel José Gonçalves Braga. 
Antonio Badyigues Carvalh 
Jonguim de Bouzn.,.rcsecrr 
Manoel José Felix Corrêa. 
Joaquim Antonio Cardoso. 
José Maria do Sacremento, ..... 
Antonio José Pereira Dias de Ai 


—— Freguezia de Massarell 
sexo mascul 


Antonio Pereira da Costa Magalhães 


José Ferreira Cardoso Gutinarães. 


JP. Bimôes Junlor, seco sro 
Manoel Pereira de Souza Volim 


João Machado Ferreira Philippe 


Jost "Alves Corrêa de Azóvedo,. 


Freguezia do Bomfim — 
; Baptisados 11, sendo, b do sexo masculino e 6 do 


onrros 
Manoel Basto de Almeida, 75 annos, viuvo, nã 

zus do Bomfim; sepultado no cemiterio da fregui 
Mais 2-menores sepultados no IPerço e Repouso. | à 


= - J 
Freguesia de Santa Marinha (Villa Nova de Gaya) 
“ “Baptisdos 7, sendo 3 do sexo masculino 6 4 do 


13—Gregorio Diniz, 20 aíihos, nã rua do Pi- 
nhal, com, Margarida Rita de Jesus, 20 ánnos, na 


4 menores sepultados na freguéxia 3, o 1 na Ser- 


———— meme 
Subscripção a favor dos asylos da"infancia 
desvalida de Portugal, promovida pela com- 
missão central, eleita pelos portuguezes re- 
sidentes no Rio de Janeiro, reunidos em 13 
de julho de 1862 no Gabinete Portuguez de 
Leitura, da qual é thesoureiro o abaixo as- 
signado, na importancia até hoje 7 de no- 
vembro de 71:8275160 réis. 
(Continuado.do n.º 291) 
Lista agenciada pelos snrs. Rerm e padre 


reira 


o 


ndrade 


lino e 2 do | João Manoel * 
* Domingos José da 


per 


“| Jonquim Forrehr 


55000, 


Lista agenciada pela commissão local do Ouro- 
Preto, composta dos.snrs. Raphael da Costa 
Guimarães, Francisco Bernardo Lopes de 
Aguiar, Albino da Costa Guemarães, José 


7 | Joaquim Fiuza da Rocha-e Victorino Mo- 


-xeira Coelho » 


a. 


João de Oliveira Souza. 
Antonio Pereira: Soates. . 
João José Cardoso 

Seraphim Gonçalves 


s Antunes... .... 
Francisco Maria Teixeira de Queiroz. .. 


João de Oliveira Camurça. 
Manoel Jowé Dins de Carvalho. 
“Anonymo. . 
Padre Antoni 
Anonymo .. 
Albino de 


de Souza Braga. 


p 
Francisco Manoel da, Veiga. 
Teixeira Amaral...., 
J, A. Affonso. 
Manoel Bento Malheiros 
Francisco Xavier de Moura Leitão 
Eduardo Pereira Barbosa... . 
Assignatura do snr. José dá Costa Ro- 
drígues dé'S. João de El-Rei su 
Donativos. agenciados. pela Sociedade 
Madrepora... 


Ttapemerim 
Narciso da Costa Pinto. 
José Francisco Igreja... 
Manoel Fernandes Moura 
João José Ferreira. 
Manoel José de, Queiro: 
Miguel Alves de Castr 
Antonio Augusto Teixeira Moreira . 
Joaquim Augusto Machado. .,.. 
José Jonquitn Pereira Leal 
João Dias Leitão. 
José Maria da Rocha p 
Bento José Martins de Mattos 
José Narciso Neves Mourão, 
José Francisto da Rosa. 
José Vicente: Borges. « 
Dr, Anitonio Pinto da Cunha. 
Joaquim Ribeiro Monte Alegr 


Torvo, da qual são membros os gn; 


Commendador: Luiz: Antonio da Costa e, 
EPP no 
Antonio Moreira da Gâma. 
Mme da 

o 


PT 


» 
Luiz do Aradjo Souza Azevedo. 
JO Antonio:Fermandes de, Am 
Fubiano, José, do Couto. 
: Antonio Moreira Gon 
Dous anonymos. 
“15000 |iJacmtho Gonçalvi T 
58000 | Sebastião Corrêa de Oliveira. 
| | José, Moreira da Costa. 
Manoel Andrade Couto. 


25000 , Manoel 'Sóares Lousada . 


Manoel Caetano. ..... ar 
Victorino José de Souza Mello . 
Francisco Escofano. 
25000 | Praneisco Gonçalvês 
| 18000 | Rodrigo Alves da Silv 
55000 | Antonio Euzebio de Cu 
! José Soares da Silva, 
Manoel Rodrigues Pereir: 
José Francisco Moreira da Ro 
“João Luiz Ferreira de Mello. 
Etandito Leito de Canto 
[ anoel Joaquim Nogueira, . 
18000 | Manoel Pb diçêo da'Rocha. 
“Alexandre Antonio Fernandes Mendonça 
isco Theodoro do Nascimento 
Cesário Augusto Cesar. | 
Victorino José de Souza Mell 


Berhatdo José Custodio . 
Antonio Neves Muniz. 
Joaquim Soares da Sil 
Custodio Dins Leite... 
Fernando Antonio Cama: 
José Pinto de Moraes. . x 
O | Cesario Antonio de Faria. 
Bernardino da Rocha. 
Manool Rodrigues Mathias. 
15000) José Moreira de Souza. , 
D5000 E Bernardes. 
enrique de Souza 
José Rodrigues Pereira. ams 
Bernardino francisco Mor 
Antonio Feliciano da Silva 
|| Bento José Barbosa. ..... 


Manõol Moréi 
Ribeiro Pereira. . 


enciada pelo snr. Manoel José da 
- Costa Faria 

558000 

5 sl 
28900 onautim da Costa Leitão. 38000 
Manoel José de Faria... 28000 
M. Pinto da Silva Conto. . 14000 
Julio Cesar.. .. so... 45000 
M, Gomes dos Santos Maia 23000 
Caetano Paizde C. Mello. 25000 
Joaquim Coelho de Seabra. 24000 
“Antonio da Silva Azevedo. 4000 

A. Jonquim Guimaries Coutidi 25 

f o 25 


605000 


Lista agençiada pelo snr. Narciso da: Costa 
Pinto, membro da commissão local de 


503000 
205000 
1005000 


103000 


“Lista. agenciada pela commissão local do 


8. Luiz 


Antonio da Costa e Souza, Manoel da Ro- 
cha Pinto e Antonio-Moreira da Gama 


é 
S 
E 


15000, 

Manael Radriguas Mathias, 15000 

04000 | Jos6 Jonquim do Oliveira 15000 

ado | José Clártos da Costa... ro Elo 18000 

53000 | Lista agenciada pela commissão local na jire- 

gs 'guezia das Dores do Pirahi; da qual são 

Er membros os snrs. dr." Thomaz Alves Ferrei. 

58000] -. Ta, Coelho.e Joaquim Ribeiro Pereira. || 

E "08000 

p 55000 

108000 | Albino Moreno dos Santos 58000 

28000 | Leonardo José Alves.. 

23000 | João Gonçalves Moreira. 


2000 | Dr. Saverino: Aulicino: (italiano) 

58000 | Manoel José de Oliveira (brazileiro) , 
28000 | Antonio da Cunha Vasconcellos . 

23000 | Quintiliano' Ferreira-de Aguitir ' 
28000 | Carlos Lopes-Domingós da Costa 

25000 | João 'P) i 

55000 | Affonso (italiano). 

“28000 | Josó Vieira da Macodo ++ 

2000 | João Pinheiro... . 

28000 | José “Custodio 

58000 | Josê Gonçalves lá Rocha 

Já000 | Hilippe de  Olveial 

58000 | José, Moreira Rami 

58000 | Manoel de Sonisi. 

58000 | Jotiquin Felisberto da ! 
25000 | Dr. “Thomiz Alves 


55000] Barão da "Púrvo 


Manool A, Gomes da Cunha 
Jos 3. Gonçalves Guimar 
Joio A. Diniz Junqueira 
José Coelho Neves... 
F. Dias de Miga 


Manoel de Moura. ,. + 
Manoel, Alves, Conf a 

cha Moroira 
José À. Vaz Teixeira Riboir 
Joaquim José Pereira 
Antonio Francisco Mont 
Mesassino Figueira 
1000 | Joaquim Antonio Soares. 
Joto Marques de, Magal 
José Nunes do Almeida, 
João de Oliveira Campo 
28000 | Manoel de Freitas Lemos... 
28000 | Antonio Jogé, de Abrem,... 


bães 


fechar o parlamento, de) pois de vota 


"| guinte proclamação 


— Say 
000 | so todos, os passageiros do paquete de com- 


Samuel Pinto da Cunh: 


João Lopes de Menezes. 


João José de Miranda. 
Antonio Adriano de Cerqueira. “23000 
José da Costa Guerra. .-. 23000 


Albino Ferreira de Oliveira, 
Dous anonymos.... .. 


Hovimento das cadei 
no dia 15 
ENTRARAM nbob 
Joaquim José Teixeira Duarte, arguido 
de contrabando. Está 4. disposição do juizo 
do 2.º districto criminal. yr 
José Rios. Veio.da calceta para ir para & 
Africa. 5 
SAHIRAM : 
José Ferreira Foi solto por alvará: do 
juizo do 1.º districto criminal. 41 


no TRIBUNAES 
Relação do Porto 


«SESSÃO DE 1ô DX DNZRMBR( * 


tel “de Ca 
Mésquita — 


Sinfies. 
Neto, ; ; 

) Aggravos a 
“il a67 Obidos MARA errei Michadacis, 
Ignacio Ribeiro da Silva. i 

Fafe. Francisco da Cunha e Costa—e.oM. P, 

Valença. Manoel José Soares — e, 6 M. P, 


O M. Pe, Rrancisco de Oliveira 


“COMMUNICADOS 


* E" costume haver; leilão de tudo. que s-devoçã 
:yai depositar nos pés do Menino Deos em reco; g- 
da sua divindade. inbpagers 
Na tarde do dia 25 principiam este anno ós 
leilões das fructas e dotes que ob devotos ofsrecem 
ao Menino. 5 avaria sap dit 
* As prendas, em que as senhoras portyenses tan- 
ma 8 Ba. 


E 


00 | to ne costumam esmerar, entrarão n'uma rifa 


para tão pla 


do Hayre e Bruxellas de 8. 
Os novos membros do gabinete 


Folhas de Madrid de 11, de Pariz de 10, 


tio 


Farini, Peruzzi, Menabrêa é Mingheti, ti- 
nham já prestado juramento nas mãos da roi, 
Os outros novos minisir 


eram esperados em 


Turin, 


o provisória 
votou à ani 
Ricasoli, 
o 
das as lels 
de meios, para de applicir k organisação e cons- 
tituição de uma situação eh que possa apoini a 
ap gi eclesiais 
PAR 


COMO Pari foi ch fe do go 
fafdo sé 


“1 e Considerai à Italia como irmã 'e os ita- 
lianos dispostos a combater a vosso lado pela 
] 


e 


apê, 
ds) 


«pol 

5 dest s dos Ministerios 'o 
as in ratidões das pessoais collócadas em ele- 
vados postos. Hat poyo' vos olhas a casa 
da Hungria é hoje à causa! dos italianas. Au 

spirações são As imosnas, Os Ofpressoros os 
menos 00 apo E, qui Gu 
turado com os Tuleri é 08 Euro á 
os povos opprimidas que vos 


BL A AO 
rodeam e esperai, 

Deus não dove permettir por ma 
9, martyrio das suas go 


|. Vême por isto que o revez de Aspromon- 
te mão desanimon o plena pa ionáio e 
PRGia Rnjdia, do fo, CORRE 


PRA 
rente 
4 pão 


agitar o partido de a 
fil de “Garibaldi 


itica, e que não será im 
possivel algum conflicto gravo entro Turin o 
bariz, produzido pelo antagonismo da politica 
ingleza, e franceza n'aquella peninsula... 


o 


rom 
'am- 


Dexpachos dos Jornaeu estrange! 


ALEXANDRIA Csgpto) Bu 


panhi ufa ra pa 8 


»perto Manifoy. Ta Pllo salvou 
uma grand ac chipiedos. Muitos dos, 
a E 


que representa à inacção. 
Nos Estados-Unidos ganha terreno o par- 
tido que deseja a mediação europea para a 


az. 
Ro BERNA 9. — Assignou-se o tractado com 
a França. Esta potencia recebe o valle de 
Dappes mediante a cessão de um territorio 
equivalento. 

PARIZ 9, — Os jornaes revolucionarios 
de 'Turin tractam de excitar a opinião, já pu- 
blicando cartas de Garibaldi, já referindo um 
desafio que terá lugar entre Pallavicini e o fi- 
lho de Garibaldi. Acrescentam que o novo mi- 
nisterio quer por capital Roma. 

São tamanhas, as desordens em Athenas, 
que os commandantes dos navios francezes, 
russos é austriacos desembarcaram tropa para 
proteger as suas legações. 
 BERLIN9.— A «Gazeta da Estrella» pu- 
blica o seguinte documento official : 

«Fas cincoenta annos no mez de março 
proximo que, respondendo ao appello de meu 
pai, 0 povo prussiano tomou as armas para as 
grandes luctas da guerra de libertação. Julgo 
convenjente que se institua uma festa para ce- 
lebrar o comêço dos altos feitos de armas d'es- 
sa epocha, que forneceu 4 historia da Prussia 
as suas brilhantes paginas, e para recordar o 
estabelecimento da landwehr. 

«Faz cem annos no mez de março proxi- 
mo que terminou a guerra dos Sete annos pela 
gloriosa paz de Hubertsbourg, que estabele- 
ceu nolidamentea' posição da Prussia como 
grande potencia e pela qual ainda hoje deve- 
mos dar graças a Deus. Convido o ministerio 
a submetter-me propostas sobre omodo como 
estas festas devem ser celebradas. | Ro 
k x | «Quilherme.» 
“LONDRES 10. — As noticias de Nova- 
York alcançam a 29 do passado. 

Houve um grande «meeting» democratico 
n'aquella capital, e vários oradores pediram 
que se continuasse vigorosamente a guerra 
contra o Sul. Outros exprimiram'a esperança 
dequeo Norte eo Sul tornariam ja ser amigos 
e poderiam juntos atacar a Inglaterra. O espi- 
rito publico é muito hostil 4 Inglaterra. 

- O almirante -Wilkes ameaçou forçar a 
entrada de Nassau, possessão ingleza, e o 
“exercito anglo-americano fez alguns movi- 
mentos n'este sentido, Receia-se que o pro- 
ceder d'Wilkes suscite conflictos entre a In- 
glaterra .e a; America. ; 

Diz o «Morning Post» que as potencias 
que reconheceram o protocollo de 1830 re- 
commendaram aa O 'throno da Grecia o 
rei Fernando de Portugal. 

-As noticias de Calcutá dizem que tinha 
morrido o rei de Delhi. 


'"PURIN 10. — Assegura-se que será fe-|. 


chada a legislatura depois de votado o orça- 
mento provisorio, e que a proxima será con- 
votada para meiados de janeiro. 5 
ATHENAS 10: — Effectuaram-se as ele; 
ções de representantes em quasi todas as 
calidades com tranquilidade, REA 
"O resultado do suffragio universal conti- 
nua a ser favoravel ao principe Alfredo. Es- 
ta candidatura conta já 7:000 assignaturas. 


a O OCEINIGISNTE DE 

Na «Gazeta official do reino 
BO sepuinte; ia N 

S. exe.* o snr, conde, de Sartigues, apre- 
sentando, no domingo ultimo, as credenciaes 
que o nomeavam enviado extraordinario e mi- 
nistro plenipotenciario de Sua Magestade o 
imperador dos francezes junto ao rei da Ita- 
lia, leu o seguinte discurso; 

“« Senhor. — Cliamado pela 'confiança: do 
imperador dos francezes 4 honra de represen- 
tar o seu governo junto ao governo de Vossa 
Magestade, bastante agradavel-me é, como o 
meu primeiro dever, poder transmittir a Vos- 
sa Magestade, os protestos do meu augusto 
soberano, dos seus sinceros e constantes sen- 
timentos/do: -aficição e sympathia por Vossa 
Magestade e pela Italia. 

“ Proourarei satisfazel-o, esforçando-me 
por manter e fortalecer as boas volações quo 
existem entre a França e a Italia; empenho 
este que auxiliarão o desejo que tenho de agra- 


dar q Vossa Magestade, obtendo a sua alta 


de Italia» lê- 


benevolennia, o à honra de apresentar 
a Von ias sf Us dinda pelas quaes 
Bua Magestade o imperador dos frangesos mo 


acredita junto á augusta pessoa de Vossa Ma- 
gestade, como seu enviado extraordinario e 
pinistro plenipotenciario. » 

« Elbei Victor Manoel respondeu que na- 
da lho podia ser mais agradavel do que ouvir, 
da-bôea de um representante directo do impe- 
rador, a certeza da sinceridade dos, seus cons- 
tantes affectos pela sua pessoa e da sua Sym— 
pós pela Italia, cujos destinos se achavam 
ligados nos da França. Sua Magestado acres 
egentou que ns qualidades que distingulam o ra- 
presentanto do seu augusto alliado eram um 
penhor de que as relações entre os dous govor- 
P9s conservariam o caracter de mutua con- 
fiança me «existiy enitro as duas dynastias e 
nações ; y 

“No dia'30 de novembro, o enviado extra- 
ordinario e ministro plenipotenciario da Su- 
blime Porta teve 3 honra de sor recebido em 
audiencia particular por. Sua Altega Real o 


Principe Humberto, a quem entregou as insi- é 


perdeu) 


Telegraphia elgtrica | 


DESPACHO N.º 18896 


] 


Ao Commercio do Porto || 
Do seu correspondente | 
N/A 


LISBOA 16 DE- DEZEMBRO ÁS 10 H. E 
30 M. DA MANHÃ | 


por de guerra «Alabama», pertencen- 
te ads confederados, sahiu d'aqui em 
perseguição dó «S. Jacintho», que le- 
va o rumo de Martinica. ? 
TURIN 14.—Ha 27? milhões de «de- 
ficit» no orçamento de 1863. E' ne- 
cessario recorrer a novo empresti- 
me; mas assegara-se que Napoleão 
recura a sun cotação na Bolsa de Pa- 
riz. MRotschild dirigiu-se-lhe sobre 
este assumpto; mas o imperador res- 
pondeu que não authorisava a cota- 
tação para não contrariar Fould. Es- 
te facto aggrava muito a situação do 
governo italiano, 
Napoles e toda a provincia napo- 
litana estão em grande agitação. 
e erra mr 1 cm 


ARTE COMNHERCIAL 


Porto. 16 de dezembro 


Na galera Nova Fama, M.J. P. Vian- 


na, 1 caixão com panno de linho e 133,56 litros: de 


| vinhoyA. J. de Oliveira Costa, 3 caixas com cha- 


éus. 
E IDEM. —Na barca Faria 1.º À. J. 'T. de Lemos, 
277,72 litros de vinho. ' 
BAHIA. —Na barca Douro, J. Antonio, 13 bar- 
ris com ferragens. 
PERNAMBUCO. — Na barea Restauração: J. 
A. Lopes da Silva, 3 caixas e 1 barrica com macella; 
RANDE, — Na bar 
1 cunhete com ferragens. 
v No vide Bilbao, 3. J. T. Rainha, 
1 caixa comeebolas; G. Hárris/& Ca 106848 litrós 
de vinho ; J; de Sousa Guedes,  1068,48 litros de vi 
nho; C. Brandão, 12 caixões com ovos; J. O. San- 
tos, 10 mêias caixas com cebolas; D. M. Feuerheerd 
Junior &C2, 400,68 litros de vinho; Eduardo Silva, 
2 caixas com doce , Osborne & C.*, 1088,48 litros de 
vinho. 
GLASGOW. — No vapor De Brus, C. Smithes 
& C., 2804,76 litros de vinho; &, e João Graham & 
0.5; 534,24 litros de vinho.” e o 
SOUTHAMPTON:—No vapor City of Norwich, 
E. Kebe & C.», 284 bois; Rocher Wigham & (%, 12 
meias caixas com cebolas, L enixa com doce e 1233,84 
litros de vinho. R y 
IDEM— No patacho Thomaz, S. A, Barbosa, 
100 caixas com laranjas. ) 
PLYMOUTH.— Na escuna Enjetta, A. C. Ri- 
beiro- Guimarães, 1920 caixas com Iarinjas; Hooper 
Brothers, 2671,20 litros de vinho;'M: L. Barbosa, 
100 caixas com laranjas; J. V. de Miranda & O, 


6143,16 litros de vinho. 


“Cargas manifestadas 
- O; M. 951- Riga. — Escuna hanoy. Maria, 146 
on., cap. Jongebloed, a M. de Sousa Guedes, 12447 
paus de adúelias. Fóra do manifesto 6 paus de 
Flandres. Dj y ks J as 

O. M. 952-—Idem. — Escuna hanov. Hermes, 
136 ton., cap. Suerkin, ao mesmo 12800 paus de 
aduellas. Fóra do manifesto £ paus de Flandres, 

“CM: 958-Londres.—Hinte Nereoo, 156 metr. 
éub:, cap: Alineida, a J. B. de Cas Ca, 1433 
volumes diversos, 2740 paus de campeche: Além do 
manifesto 3 ton. de campeche'e 1 viga de Flandres, 

| C. M. 954—Idem.—Patacho Thomaz, 163 ton., 
cap. Reis, a J. H. Androsen, 8491 paus d'aduella, 
e 350 batricas com enxofre, 

C.'M. 955—Stockholmo.—Brigue suêe. Magnus 
Stemboch, 235 ton. cap: Liungreen, a J. F. Moraes & 
Filhos, 9231 volumes de ferro e 1187 toboas de Flan- 
deb? e 


5 


ruas 

C. M. 956-—Liverpool.—Galeta Cidade de Be- 
lem, 468 ton., cap. Rocha, a Pinto; & Rocha, 4337 
volumes diversos o 2347 vol. de ferro. Fóra do mani- 
festo 1 barrica com louça. ig 

0:M. 957—Aveiro. — Hiate Deus sobre 'tudo, 
44 ton., mestre Ró, a Daniel & Irmão, 51090 litros 
de sal. 

O. M. 958 — Idem. — Hinte Novo Atrevido, 48 
ton, mestre Marques, a Daniel & Irmão, 75000 li- 
tras'do sal. 

| 0,M. 959 — Idem. -- Hinte E' Segredo, 62 ton., 
mestre Ramizote, a Daniel & Irmão, 90000 litros de 
sal y 7 VP 
1, (6.M. 960 — Idem. — Hiate Nova União, 42 
estre Mano, à Daniel & Irmão, 75000 litros 


1' 
C. M.961—Rio de Janeiro por Lisboa. — Bar» 
on 8. Manool 2.º, 350 ton., Gap. Roza, n M. J. M. Bra- 
ga, 625 volumes diversos a 3 papagaios. De Lisboa 
para o Riu de Janeiro: (91080 litroside sal. Tem fran- 
quin na fórmn da lei. A 
UM. 962= Hamburgo. — Barca Fernandes 14, 
259 ton , cap. Coelho, a A-L G% Lima, 7229 volgmes 
diyorsos. Acrescimo ao mnulfosto; 2 couros salga- 
dos e 2 rewolv: 
“CM. 983Lisboa. — Vapor Lisboa, 315 metr. 
cub;, cap. Contente, a A. Millor & C., 2185 volumes 
diversos. 7 E F 
— 6 M.984—New-Castle.msChalupa ing. Osprey, 
4L ton. cap. Death, a G. d. S. Guimardes, 19 chal- 
drõos de carvão e 75 pedras de ámolar. e 
'M. 965 1dem, —Esctiná'hol. Catharíne Hel- 
lichiena, 101 ton., cap. Bochlont, a D. M. Feuerheerd 
Junior & C4, [35 toneladas e 12 quintaes do carvão, 
com destino a Aveiro, tendo entrado aqui-arribada. 
C. Mi 966—Ri Graleóta han, Greetchen,102 
ton. cap. Grothans)a À. da Silveira, 10060 paus de 
adyella e 1 caixa com Jioar, j 
Té SB! 961 Terra Nova =Brigo ing, Velocity, 
148 ton, enp. Cole, a H.R. Tenge É 04, 8000 quin- 
tnes inglezes de bnenlham. . 
1 1/€, M, 968—Partimão e Penichá.-— Hiate Dous 


gnias oravejadas de brilhantes da ordem Os- 
Sonia mtidadas a Sua Alteza por sua mages- 
tade q sultão Abdul-Agis, "oo 

Na sessho do senado Italtano, do dia 2 do 
corrente, foram apresentados pelo snr. Du- 
rando os documentos relativos ao consorcio de 
Sua Magostade à Senhora D. Maria Pia de 
Baboya. 


Escrevem de Londres, em 3 do corrente: 
« Apesar das excitações cada vez mais 
egxplicitas dirigidas 4 Inglaterra pelo parti- 
do que na, Grecia quer fazer subir ao thro- 
no o principe Alfredo, a opinião não se tem 
deixado abalar, Não ha hoje partido nem 
periodico algum que se pronuncie a favor d'es- 
ta candidatura. A nação, pelo contrario, é 
unanimo em declinar toda a especie de offo- 
recimentos d'este genero. À propria rainha, 
segundo so diz, está de accordo com. o seu 
povo a este respeito, sem embargo d'esta | 
questio lisongear tão de perto os sous senti- 
mentos pessoaes. K E 
fr pum disto, os inglezes estito decididos 
a não aupmentan de modo algum as com- 
plicações da questo do Oriente. é 
“O primeiro uso queo principe de' Gall 
fez dos direitos que lhe confere a sua mai 
ridade, foi o expedir de Roma um desp: 
cho subscrevendo com 2:000 libras ester- 


Generos diegpnei 


figos e 496 volumos diversos. 
C. M. 969 À Aveiro—Hinte Phenix, TO motr. 
cub. mestre Nunes,a M. Fins& C4, 121300 litros 


de sal, ' 

CM. 970 —New-York. — Patacho Garibaldi, 
161 ton, capitão Campos, a A. d'Oliveira Mendes 
Guimardos [4 volumes diversos, 7467 pnus d'aduel- 
la e mogno, Fóra do manifesto: 88 rêmos de faia 
e5 relógios. 

€. M. 971 — Hamburgo. —=Escuna Deolinda, 102 
tony onpitãa Crua, a d. H. Andresen, 401 volumes 
divorsos, 367 saccos com trigo, 1460 garrafões o 
1626 paus de campeche e mogno. B 

É M. 972—Portimão.—Hiate Senhora do Car- 
mo, 94 ton., mestre Costa, a Daniel & Irmão, 
123990 kil. da figase 893 capauhos do palma. 

CU. M. 9713—Lisbou—Hiato Rapido, 191 met. 


radar de barro e 1479 volumos diyorsos. 


Termos de carga 
Dezembro 15 E 
LONDRES —Escuna Maria, cap. Jongeblood. 
MARANHÃO, — Galera Aurora, 459 metr. cub. 
cap. Lopis. 
LISBOA. —Hiate Rapido, 119 metr. cub. mestre 


Nova. 
ARCELONA,—Vapor Vifredo,450 metr. cub,| 
cap, Mut. 


Completa descarga 
Dezembro 1 
LAVERPOOL.— Vapor hesp. Vifredo. 


Os para cons 
Jezembro 1ô 


linas a favor dos districtos algodoeiros. 


[A O E | 


Assucar—17 caixas, b feixos, 29 barricas e 208 
MASSAS, ! 


SOUTHAMPTON 14.—0 celebre va-|. 


1 Iris, J. F. Rios, ç 


9 ton. a Daniel & Iymão, 81315 kilogram- |” 


cub. mestro Nova, a Gomes Lima & 6*, 60 car-| 7 


mae) 


Ega EE: 
rrog=186 Eitcdos, 
MalegoSO bárrisó 


= 
eneros despachados pela mera da 
estiva / (o 
Dezembro 16 

* Salitre—10 saccos. 7 

Linho de fiar—87 fardos. 

Couros seccos— 20. ' 
| Carruagens—3, volumes. i 

Arços de ferro—400 feixes. 

Enxofre em for—1295 barricas, 

Linhô canhamo—32 fardos. 

G 


Movimento dos vin 


aguas- 
o! ardentes 
Dezembro 15 
Litros 
DESPACHADO FARA DEPOSITO 
Vinho Teo 42472,00 
Aguardente “1984800 
! DESPACHADO PARÁ CoNGUIO 
Vinho maduro 15132,20 
Dito verd 21 546960 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho ....... 13356,00 


Porto, 16 de dezembro 


Riercados nacionaes 
CAMBIO SOBRE LONDRES F eso 
A 90 dias data e 90 dias vista... ... 537,8 541 | T) 920 
7 850 
780 
Alfandega do Porto 560 
Receita da alfandega do Porto da 1a 800 a 620 
“13 de dezembré 89:880 4584 pão, 
ldem no dia 15 5:3964700 ço 
: Milho da terra 490 
- ASR Dito estrangeiro 480 
Centeio. 530 
Cevada. 460 
3.| Batatas (arroba e alqueire) 320 a 360 
PET ++ 48000 a 45100 


—— — 
Praça de Lisboa 13 de dezembro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1 a 12 de dezembro 
Idem no dia 13, 


Cotações omciaes 
Inscripções d'assentamento, juro 
pago até ao fim do 1.º semes-: 


tre de 1862. ANS a 48 
'oupong idem. 47%) 2 48 
certificados . e 46 1a 46 1h 

Titulos de divida publica [an- 
tigos] aa 

da publica [azues) | 2 a 4 

Titulos de divida publica [das 
tres operações] neo ER Si 
ápel-moeda ... 2% aa 


Mercado de Lisboa 

Revista-de 28 de novembro a 12 de dezembro 
Desde 'a nossa anterior revista até hoje o mer- 
cado cónservou-se no mesmo estado em que ficava 
quando saiu o paquete «Estramadure». ú 

Tanto no mercado de importação como no de 
exportação, o movimento cominercial foi diminuto 
e quasi todos 05 generos conseryaram as antério- 
res! Cotações. , 
Este estado porém não admira na epoca em 
que estamos, por ser esta à occasião em que ao 
as (casas commorcines. procodem, dos 'sens: balnbé 
ços e suspendem por isso ns suas transacções. 
A associação commercial apresentou "o seu re- 
latorio kobreo regulamênto dgs alfindegas, no 
qual pondera os inconvenientes que trariam no 
commêrcio muitas das disposições do mesmo re- 
gulamento. Logo na primgira sessão foi approva- 
do na generalidade e já o está na especialidade 
em quasi todas as suas ponderações. Veremos 
agora se o snr. ministro da fazenda attende- tão 
justas reclamações, e trata: de harmonisar os in- 
teresses do fisco Gom os do corpo commercial. 

Passando agora a relacionar cada um dos 
mais importantes generos de importação, exporta- 
ção e reexportação, daremos conta do que nos foi 
particularmente informado ácerea do cada um 
d'élles. 
ASSUCAR. -— O mercado d'este genero- conti- 
núa pessimo, Entre as limitadas transacções que se 
efectunram para o consumo só houve uma de major 
vulto, que foi a do carregamento do brigue Conde, 
da Bahia, e esta mesma foi a preços baixos em vela 
ção ú qualidade. Do de Pernambuco que veio pelo 
Margarida vendeu-se tambem algum. 
- Naactualidade nenhuma esperança ha de me- 
lhor situação para este genero. ! ) 

10s supprimentos chegados. durante: o “periodo 
d'esta revista foram de 2900 sacos de Pernambuco 
pelo Margarida, 15 harricas da Madeira pelo Galgo, 
125 suecos de Liverpool pelo Erankfort, 100 da mes- 
ma procedencia pelo Leo, 20 caixas do Rio do Janei- 
ro pelo Recreio, 8 barricas de Cabo Verde pelo D. 
Pedro. p 
“Para consumo despacharam-se 133 caixas, 9 fei- 
xos, 40 paneiros, 506 burricas e 2584 snecos. 
E" pois hoje n' existencia desse genero de 1113 
caixas, 130L foixos, 189 gigos, 38 paneiros e fôrmas, 
4088 barricas e 26011 saccos. 
ALGODÃO; — Não const 
transacções algumas. 1 

O nosso mercado foi supprido com as seguintes 
entradas. - ao 
De Liverpool pelo Leo 50 fardos, de Loanda pelo 
De Pedro 6 fardos, du mésma procedencia pelo Flor 
de Loanda? saceos e 31 fardos, de Benguela pelo 
D Pedro 84 saccas e 19 fardos, da mesma proceden- 
eia polo Movimento 3 saccos. at 
“Para constiho despacharam-se 57 fardos. 
A existencia é hoje apenas de 49 fardos e 43 sac- 
cas da procedencia de Africa. 
AGUARDENTE DO-BRAZIL.— Não temos a 
alterar cousa alguma do que deixámos enunciado, 
relativamente q esto gonaro, na nossa antorior ro- 
vista, 
+17 Renlisou-so a saida de uma porção para S, Tho- 
mé é para consumo despacharam-se 32 pipas o 2 
barris. a 

A entrada foi de 80 pipas de Pernambuco, pela 
Margarida, 17 pipas.e 2 barris da Madeira pelo 
Galgo, Vs ) ' 


à quo tenha” havido 


Poucas vendas, é essas mesmo são 
as necoasarias para o consuiho, para o qual se des- 
pacharam 1317 saceas, 

Os supprimentos “chegados foram 1250 sncças 
de Liverponlpelo Lôonard Hollis o pola Prariefrt, 
e 08 úspera do Londras, pelo Eisbomnos 1 U 

0 deposito" é nctualmiénto de 8946 snceas d 
Jadth?s Jdiversna procedencias, À 
AZEITE, DOCE: — Tom concorrido bnstanto 


mesmo ao de Lisbon; os preços que tem obtido são 
altos em relnção no que se devia esperar em vista 
de uma colheita tão abundante. Crêmos porém que 
a fixação dos preços só pode ter lugar quando co-! 
mece à concorrencia do, urcite do Alemteja. 
Para mais esclarecimento divemas que os pre- 
IS VAram Canfarme as cascos om que o nacite é 
transportado, e devem ontendor-se da seguinte ma- 
neira, 
A bórdo no estado em que se recebo. 
Em cascos 32900 À 25950 
ipi 38250 a 38300 
88350 a 35450] 


39400 a 38450 
38950 a 34400 
.. 38450 a 38500 
— Sustentam-se os preços d'este genero, 
mas os compradores estão desanimados principalmon- 
te para as qualidades baixas das nossns possossões, 
qualidados que para se venderem terão talvez de 
aofirer uma reducção nos preços. 

Quanto no enfé do Rio potcas ou nonhumas ven- 
das se tem effectuado, em consequencia das altas per- 
tenções dos possuidores completamente em deshar-| 
mania com o estado do mercado. E 

As entradas no periodo d'esta revista foram do 
158 sncoas do Lonnda pelo «D, Pedro», 144 da mes- 
ma procedencia pelo «Restauração», e 256 pelo «Flor 
de Loanda, 1217 ênevos de 8:Phomó pelo «D. Pedro», 
o 15 de Cabo-Verde tambem pelo mesmo vaper. 

Para consumo dospacharam-so 813 sacços| e 3 
barricas. É 
Reexportamos 
Marsélha 19 ditos. 

+! Calcula-se ser hoje a existencia de 7683 saccos 


do Brasil o colonias. | 


para Londres 55 Enecos, é para 


ascito nava não só aos meréndos: dota mas | 


Para consumo despacharam-se 10 saccas. 
| 1/0 deposito 6! hoj fichas dá 875 suicasido Bra- 
zil'e colonias. cat ! 


COUROS. 


Entraram de Loanda pelo D, Pedro 278, da mes- 
ma procedencia pelo Restauração 3720, pelo Flor de 
Loauda 4929, de Benguela pelo D. Pedro 4001, da 
mesma precedencia pelo Movimento 5907, de Mos- 


samedes pelo D. Pedro Va, da Madeira pelo Galgo 
382, de Pernambuco pelo Margarida 441, e 1142 de 
Cabo Verde pelo D. Pedro. ' 

Para consumo despacharam-se 3943, 

GOMMA DO BRAZIL. —Continúa este genero 
no mesmo precario estado em que o descrevemos na 
nossa ultima revista. 

As entradas foram de 260 saceas e 50 barricas 
de Pernambuco pelo «Margarida», - 

Para consumo despacharam-se 315 paneiros e 4 
barricas, é 

A existencia é hoje de, 4884 snecas, paneiros, é 
barricas. H 

VINHO. — Verificou-se que a colheita foi mais 
diminuta do que se esperára ainda que de melhor 
qualidade. N 

O movimento tem sido pouco, mas parece que 
n'estes ultimos dias apareceram os exportadores no 
mercado e fizeram compras aos' lavradores por pre- 
ços elevados, naturalmente por terem esperanças de 
no futuro realisarem mais vantajosamento os seus 
embarques. 

VINAGRE. — Ponco movimento, mas este ge- 
nero segue semprea sorte do vinho. 

[«Correspondencia de Portngal+] 


Pelo paquete «Magdalena» entrado no 
Tejo no dia. 14, recebemos diversas cireu- 
lares de Londres. Tor 

Da circular dos snrs. M. & A. S 
extraimos o seguinte: j 
' Londres 8 de dezembro 


O desconto do Banco d'Inglaterra continua à 
39h e por fóra a 2 3/, e 30h sendo a tendencia para 
mais estringencia porque ha sempre mais procura. 
no fim do ano e côntintia a exportação dos me- 


oares, 


fest ultimo mez e n'alguns notá-se ria Baixa 
êm preços.” Não se passa um só din que se não 
annuncie algum novo Banco ou outra empreza, e 
se isto continuar é de receiar haja uma reacção 
desfavoravel. 

INHOS.—Os de Portugal com alguma ve- 
lhice tem sido muito procurados em: partidas pe- 
quenas. Os de 1861 continuam a sustentar a sua 
reputação: -No leilão do dis-4 obtiveram-se preços 
muito altos, sendo os vinhos de qualidades supe- 
riores. No dia 11 e 12 vão se offerecer em venda 
250 pipns, 54 meias pipas e 27 barris-de vinho: do 
Porto 'e egual porção de vinho de Xerez. 

ASSUCAR Pouca. animação mas o do Bra- 
zil, tem-se vendido n'estes ultimos dias n preços 
que “até aqui não se podia conseguir. Continta 
porem grande o deposito. j 

Acerca do algodão a cibcular dos snrs. 
Knowles & Foster diz o seglúnto: 

“ALGODÃO, No decurão d'estã rovista o mer- 

cado esteve um tanto mais iiimada com mais pro- 
cura. Montam as vendas &' 80,000 saccas. O futuro 
d'este genero depende quasi inteiramente di marcha 
dos acontecimentos nos Estiidos-Unidos. - 
Os snrs. Pinto Leite"& Irmãos são mais 
extensos ácerca do artigo algodão, na sua « 
cular tambem de &, da sua caza de Londres. 
Dizem o seguinte : 

ALGODAO.— Em consequencia de ordens vin- 
das por um dos ultimos vapores de New-York; parn 
a compra de algodão para aquella praça, assim como. 
o melhoramento nos preços de fazendas em Mán- 
chester, temos tido bastante animação no nosso mer- 
cado. Às entradas este anno, até 5 do corrente, mon- 
tam em 1,114,448 saccos, incluindo 121,250 saccos 
do Brazil. -As vendas durante o mesmo periodo, mon- 
tam em 2,526,020, jheluindo 243,960 do Brazil; e 
ficam em ser 261,350 saccos, inclusivê 11,350 de 


do Maranhão. “As entradas este anno até 5 do cor- 


rente, de algodão dos diferentes portosrdo Brazil, 
comparadas com as do anno precedente, são as se- 
guintes: ) & é 
Em 1862 Em 1861 
De Pernambuco, etc... 49612 47668 
Da Bahia Maceio, etc. 43,830 27802 
27,808 21,460 


Do Maranhão. 


Vendas até 5 de dezembro. ..... 121250 96,925 
E as vendas durante os mesmos periodos: são as 


seguintes: any 

? 1862 1861 
91,080 43,550 
119,270 28,430 
33,610 27,170 
Vendas até 5 de dezembro. 243,960 99,150 
Os snes, Duarto, Potter & C,*, de Liver- 
pool, fallando tambem do algodão, escreveu 
na sua circular, tambem de 8, o que se segue: 
Durante o ez, findo hoje, o mércado de te- 
cidos de algodão de Manchester tem ficado, com 
pouca variação, no mesmo estado de frouxidio em 
que o vimos à dita da partida da nossa (ultima. 
Em fins de novembro houve uma subida nos pre- 
ços de certos tecidos porém ficaram as transacções 
mui limitadas e tornou!se o mercado no seu estado 
normal. y 
Quanto a algodão até o dia 21 de novembro o 
nosso mercado em vez do melhorar, pouco a pouco 
foi empeiorando, 0 os possuidoes, para effectuarem 
vendas, so viram obrigados a se submetterem a r0- 
ducções. Nessa (data, porém houve mais procura e 
venderam-se: 10,000 fardos, continuando à anima- 
çlo—com a subida que d'ahi rosultou—por dons no 
tres dias; mas dopois aftouxando a procura os pre- 
ços de nova baixaram. O meg actual tem presen- 
cindo mais animação, n'um destes dias venderam- 
so 15,000 fardos; attribuimos esta viveza á influ- 
encia das úoticias vindas pelo vapor da America. 
Esta animação não durou muito—e bem que tyouxo 
comsigo uma certa subida, táes tem sidaas varia. 
ções de altn e baixa preponderando esto ultimo 
termo—que vemo-nos necosaitados a roduzir as co- 
tações nos algarismos que figuram na folha appensa. 
Em 5-da corrente orgou-se à existencia em 264850 
fardos— entrando nesta somma 24,110 dn America, 
7480 de Pernambuco é da Parahyba, 12,910 da Ba- 
hia e de Mnceio, 2420 do Maranhão, 19,760 Egy pto, 
203,100 da India, o 1570 de diyorsas procedências: 
Segunda a clreular dos snrs, Knowles & 
Fostor, os fundos tinham as cotações seguin- 
tes no dia 8-do corrente ay 


De Pernambuco, etc. 
Da Bahia, ete 
Do Marauhão. 


FUNDOS INGLEZES : 
— a “Por 
Dobaneo.. ..... 285 237 <£ 100 
3% ih 92%» exdiv, 
3. EST 
8 991 a 
EM ofgo de prt Ga pan Ds 
Junho 65. prm. 9, pr, “a 
FUNDOS ESTRANGEIROS: l 
o 
Brazileiros.59% 100 101 $100 
» AV BR 94. “5” axdiy: 
Mg 4h 48 
ves, 39 a 
Dos 1856, (o É 
1857, 1859, 
61800. ..:B0 ATI THD 
Dos. 1862.8 % a ATA a ; 
Dos. differidos. 45 » nominal 


Os cambios em-Londres no-dia 9, eram os 
que so seguem : 


* CAMÉIOS Por 
Lisboa. 5 
Porto. > 
Rio de Jaheiro. .. 60d/v 26 nin 
Amstordam..... 8m/d 11161, 1117 Est, 
Hamburgo... +» 13 61h 136) do 

» 9540 2549) 
Ba/jv25 124 2520 o» 
= 491 494 Pezo, 
ao Mota ABM Add 


o do Janeiro effeituou-se em 5 do cor- 
ronto uma poquena quantia a 26. Os cambios sobre 
Portugal A de 52% d.n 523/,d tanto sobre 
Lisboa como sobre o Porto, mas no dia 5 estiveram 
firmes a 52 3/ 

METAES PRECIOSOS. —O merca: 
tornou-se um tanto mais frouxo, 


do de prata 


e ——e o | 


Apén 5 ER data E rara | 
le Deo há p 
6 race É Red Do repre es see 


“na, Diligente 


Pernambuco, ete.; 9,900 da Bahia e Maceió, e 4,000 |” 


T) 
PAP ARENRA 
Em 20 do corrente, sahirá de Lisbon pai 
Rio de; Janeireo brigue, Benvindo--em 24, pára 
à Bahia a galera Li 6 para o Pai 
o brigue Viajante—em 28, para a Madeira, $ 
cente, S. Thiago, 8. Thomé, Ambriz, Loanda, B 
a e Mossamedes, o vapor D. Pedro—em 28 ou- 
9, para os portos do Byatil, orafor fr Guienne 
—em 81, para S. Thomé .e Principe e/ portos da 
Costa de Minas o brigue Dianna, E 


EIS Camata! a 

Aviso aos navegantes 
dos ONDINA GGVo! - 

MBDITENHANDO — GIBRALTAR 

! Para os návios que se approximarem do novo 

molhe, + - E 

A luz temporaria que se annuncion-em o aviso 
n.º 34 d'esta repartição, datado de 15 de setembro 
de 1857, prosiimo da extremidade da muralha do 
novo molhe em Gibraltar, mostra-se: 

Vermelha, do sul. 

Branca, do oeste, 

Verde, do norte. 

O capitão do porto dá as seguintes indicações 
para os navios que demandarem o ancoradouro, du- 
ranta a noute. w 
Não se devem aproximar da muralha do mo- 
lhe emquanto a luz vermelha se avistar logo que 
se avista a luz branca, podem governar pata o mo- 
lhe mais afastados da muralha, de modo que deem 
resgusitdo &s pedras' dispersas que alli cahitam du- 
rante a construeção do novo molhe. 11 0 

Por ordem. — John Washington, hydrographo. 

Repartição hydrographica. Londres, 18; de se- 
tembro de 1862. 

Está conforme. = Secretaria de estado dos ne- 
gocios da marinha e ultramar, em 5 de dezembro 
de 1862, = Antonio Ráfnel Rodrigues Sotte, dire- 
etor. 


Porto 15 de dezembro 


ENTRADAS 
LONDRES, 1 dias—Vapor ing. Iberia, cap 
Kavanaugh, fazendas e passageiros, a A. Miller 


“IDEM.—Hiate Loureiro 1.º, mestro Lopes, en- 
commendas, EX 43: 
— SETUBAL. —Barca Henriqueta, cap. Silya, las 


tro. 
Ide) 


46 11 nonas 
Fita fóra da ba 


oagu z nesta 
Barcas “Albedo, Santa Clara, Brilhante, Al- 
liança, Porseyerança e Martinho de Mello. 

Brigues Edward, Spy, Maggie, Marie, Josephi- 


ne e Augustura. 
Patachos João 1.º, Alerta, Jose) 
rin, Attila, e um outro. * ai 
» Escuna Restless. . 
Dez hiates e entre elleso Aguiu, Calypso, Josui- 
» 8. Joaquim 1.º, Duarte 1.º e Cra- 


veiró Ze 

Uma chalupa. 

O vento &L (fiuteo) é 0 
bd 


Até esta hora eabjram : vapor ing. City of No- 
rwich e as baréas Baliiiha e Iris c um hinte. 
“ A SR 


O capitão do brigue Edward, que sc acha fóra 


fa Dara, diz 48 isto ao mar de nossa barra, ena 
Jongitide d-180 


ilhas, um brigue d'aleaixa, com 


; portinhola pintada e inteiramente desmastreado , 
tendo os botes nos turcos; mas como não viu pessoa |" 


alguma a bordo, continuou a sua derrota. 


——— emma 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS , 

-Em,o Havre, o Galarin, de Lisboa. 

*»'* Em Grávesénd, (o Admiral Nelkon, do 

1 - Porto. * — Pnad 
» Em Portsmouth, o Trio, de Sines, e sahiu 

em Tpara Londres ; e o Crósby, do Pórto, 

Em Falmouth, o John Stonard, de Cardifº 

para Lisboa. 3 

Em Sally, o Oger, de Lisbon 

Te, com avaria nas vélas, e 


de des. 
6 


para Elsito- 
ge 
Em Belfast, o Doria, do Portó. 
Em Leith, o Harriet, de Lisboa. 
Em Londres, o Patriot, do Porto. 
Em S. João da Terra Nova, o Peerless, do 
Porto. PR tea ê 
Em Twillingate, o Nymph, do Porto. 
; SAUIDAS é 
De Deal, o vapor Tartar, para Lisboa, 
De Malta, o Leonidas, para Lisbon-—em 
25, os vapores Milan e Powerful; ambos 
para Lisboa. o 
5 de dez. De Saint Nazaire, o vapor Ville de 
Malaga. para Lisboa. 
Á visz) - 

10 denoy. De 8. João da Terra Nova, o “Alert, do 

Porto e seguiu para Trinity. 01 


B de dez. 
24 do nor. 


LIVERPOOL, 7 de dezembro, -- Entrou n Flor 
de S. Simão. 
— DARTMOUTH, — de d 


1 ezembro.— Sahiu para 
Londres, o Dunn Francisca, 


cap. Carvalho, 
emma 


ESTO OR ODE 
Telegraphia cleetrica 


(Dirigida à Associação Commercial) 
Lisbon 15 de dezembr. 
ENTRADAS ' 
CADIX, 2 dins.— Palhabote ing. Albertino. 
PORTO, 17 horas. — Vapor Lisboa. 
TERRA NOVA, 18 dias —Brigue ing. Pocless. 
GRÃ-CANARIAS, PALMA, ZANCENTE, 
MOGADOR, MAZAGÃO, TANGER E GIBRAT 
“TAR, 19 dias — Vaporing. Amazon, “. 
PALERMO E GIBRALTAR, 19 dias. — Vapor 
ing. William Hult, 
SANIDAS 
ESTERRIXER. — Briguo norueg. Preciosa. 
BAHIA. — Patacho União. 
CALMAR. — Patacho suce. Garibaldi. 
MADEIRA. — Brigue Galgo. 
OBTO,—Escuna mg. Helene. 
ALINICO.—Briguê Jonia Pdexam. 
CARDIFF — Lugre rusa. Bonjour. - 
PORTO. “Vapor Luzitania. a 
PORTSMOUÍE. -Brigue ing. Heleno Richard, 


A' ULTIMA HORA 


DESPACHO N.º 18889 


Ao Commerclo do Porto 
- DO SEU CORRESPONDENTE 


LISBOA 16 DE DEZEMBRO A!$J0 H. 
E 82 MINUTOS DA MANHA 


- Está definitivamente approvada 
pelo governo e acordada com El-Rei 
a 


oo amr. vim 
conde do Pinheiro pari governador 
de Moçambique, bra 7 ! 


O Paqueto vindo don 
Brazil entrou hoje ás 9 
consequencia das medid: 


mala do Pó 


rins talvez a 
iv Hoje, 


“ANNUNCIOS 


Meio bilhete n.º 11392 da loteria do 
* Hespanha que ha-de correr no dia 24 
do corrento mez, pertenceiao shr. José 


seca e da praça Lima, 


julgados inca: 


A 


aonde contimita à bronix com, to 


IP 


ENDE-SE '0 pi 'o em que se 
“imprime esto jornal, “ que póde “ser 
movido a braços ou a vapor. 
* Póde tirar a braços 600'a 700 exem- 
| plares por hora. ras 
“Funcciona apenas ha 3 annos. 
Vende-se, não por'se achar damnifl- 
cado, mas porque, tendo aúgmentado a 
tiragem do jornal, foi necessario fazer 


jacquisição do um outro de systemma dif- 


ferente “que a' possa” fizer em “metade do 
tempo. 


FESTIVIDADE . 


O dia 28 do corrênte-mez de dezembro 

se ha-de celebrar com toda a magni- 
ficencia, na igrejade'S. Lourenço do Col- 
Jegio, a Imagem de Nossa Senhora da Con- 
ceição, havendo missa solêmne, sermão de 
manhã, Senhor exposto todo o dia,e á noute 
ladainha no altar da Senhora. 

N. B. A novena principiará no dia 19 
do corrente ás 6 horas da manhã. 
4 musica é da capellh'do sor. Silvestre. 


Alfandega do Porto” 


E! o dia 15 do corrente continúa q pa- 
gamento do juro das inscripções de as- 
sentâmento .pelas relações até n.º 600 


ummamente cgra- 
? decido para com todos os seus ami- 
gos que tiveram a bondade de assistir ao 
responso de sepultura de seu pressdo fi- 
lho menor, na noute*de 43 do corrente, 
na igreja de Nossa Senhora o. Terço e 


: 3. | Caridade, na impossibilidade "de o fazer 


pessôalmente, utilisa-se deste meio para 
lhes significar o seu sincero reconhaci- 
mento. - (3911) 


PERA sad 


| NTONIO Martins dos Santos, negoci: 

= desta cidade, pelo presente chama'a 
toda e qualquer pessoa que , se julgue 
com, direito a um bocado de tarra que se 


freguezia de S- Christovão de Mafamndê, 
para no praso de 10 dias, a contar da data 
deste, o venham deduzir sobre o seu pro- 
ducto que se acha no deposito publico d'esta 
cidade, no valor de 248100 réis, cuja ter- 
ra foi pelo annunciante arrematada em 
Preta; por força de execução que a 
zenda Nacional: promove contra “Francisco 
dan? é Villa RENA Gaya, 
Sidênto Resta cidade, pelo júizo de 
direito da 2.º vara, escrivão Simões, pena, 
de não o fazendo dentro do dito praso, 
não ser'o dito annunciante ' responsavel 
por qualquer divida que “appareça e a qua 
a, mesma: terra esleja  sujeita:yur 
4 Toei cativo Pede (99). 
Arrematação. 
MANHA 17! do contente, polás 10 ho- 
rasa manhã, na praça'dos leilões, site 
de 

Si 


na rua do Almada n.º 335, se 
matar uma boa própriedade dé casás sita no 
Caes das Pedras n.º 28 a 39) frepuczia de 
Massarelos, o 'se 'compõe de dipuaBittaito 
lojas com entrada pela viella do Corpo Santo, 
para onde tem RD bem constraida e 
avaliada &m 2:5008000 réis é é dizima à Dens, 
isto por execução que a Santã Casa ie 
sericordia promove contra Francisco de Sot- 
za Freitas e fiador, de que é escrivão Fon- 
É (3908) 
W'4Z-SE publico, à quem convier, “pub o 
conselho administrativo do regimento 
n.º 5, tem de proceder, em hasta” publica 
no quartel da Torre da Marca, 4 arreinata- 
ção de 241 emxergas: e 283 travesseiros 
pazes, no dia 27 do' correnta 
Moub our 


dezembro, 
, Secretário, 
Antonio Maria de Oliveira Queiroz. 
Tenente do regimento de infantiria 5' 
MA) 
- . - E 
Bronideira 

Bronideira que morava na rua Chin,” 
À 137,4.º andar, mudo ncsg para a ua 
do Corpo da Guarda n.º 90, 2,0 qudar, 


da a prefei- 
Rs “Sa ) 


ERDEU-SE no dia 15 do corrente, desde 
* O hotel do Cysne,na rua do: Sá dá Ban- 
deira, Bomjardim, Formosa, S. Lazaropvol- 
tando na mesma direcção ató ao largo pe 
Trindade, uma pulseira com os sele pld= 
netas em sete pedras do differentes côres. 
Quem a achásso a'a queira restituir a 
seu proprietario, Joaquim Pinto Leite, mo- 
rador no largo de Santo! Eloy n.º 91, re- 
ceborá alviçaras. (3915) 
ANOEL Martins de Campos Marinhas, 
&i& proprieta k 


ção é pretos commoios. 


jo arrematante. da malh-pc 
entro o Porto e Amaranto, faz publico; que, 
estabelece à corrida diaria do Porto! até-á 
Regoa, a principiar no dia 19. do corrente, 
ás O horas da tarde. arm 
“Os bilhetes vendem-se no Porto, nó mes- 
mo local ônde o annuncianto os tem vendido 
ara a mesma mala-posta, praça'dos Voltin- 
tarios da Rainha n.º 28, noi mal 
Preço porcada passageiro do Porto 4Re- 
gon 48500, da Regoa 'no Porto 36000 réis, 
* Osprogos do Porto a Amarante 'é para 
os mais pontos do caminho, cóntiritiam:a'sér 
o5' mesmos da tabella já publicada. 
Porto, 16 de dezembro do 1862. 


= (806) 


M. GALIANO 


fe  enPa a eng 
Rua de Santo Antonlon.“ 54056 
ARTICIPA ás suas numerosas freguezas o 
' mais pessoas que contimiá à. ter um lin 
do sortimento de chapéus de seda e velludo 
e palha de Italia, para senhoras e meninas, 
assim como capas e paletots da ultima moda. 
“Recebeu de Pariz flores, fitus, tnnnições, 
pannos para capas e vestidos é glhcés protos, 
tudo por preços commodos, ps 
: Bm (3589) 


Bilhetes de visita 
MPRIMEM-SE em alto relevo e a tinta, 
na livraria de L. Jd, de Olivoira & 6.º, 
49 rua de Santo Antonio. 


Slearina a: 220 réis por cada 


Pinto Nunes, da cidade de S. Paulo (Bra- 
2il) o qual fica em poder de Ruzebio Pinto 


Nunos, ER) 


asso 
rito 


NA RUA DAS FLORES Nº 79 
(390% 


de A, 8e Gxellas 


acha a moate, sito no lugar do Augueiro, 


* (8909) * 


Convite 
ALLECRU hontem a noute o exc.Mº snr 
- José Nunes Cardozo de Gouvêa Pereira | 
Corto Real, filho: do fullecido exc.!º conse- 
Jheiro Bento Cardozo de Gouvêa Pereira Cor- 
te Real.|— Sepulta-se hoje 16, ás Ave-Ma- 
-- tias, no cemiterio da igreja da Lapa. — Ma- 
noel Cardozo Rangel de Quadros Corte Real 
e Joaquim Urbano Cardozo e Silva, pedem 
-a assistencia dos seus amigos .e dos ami- 
gos do finado e de seu pai a este acto ro- 
ligioso. 
Pedem desculpa de cumprimantos. 
CAGIVA (3895) 


OSE' Joaquim. Ferreira Paranhos roga a 
assistencia de seus arigos ao funeral 
de sua presada esposa, que terá lugar 
-hoje, pelas Ave-Marios, na igreja da Sun- 
Vissima Trindade. 
Pede desculpa de cumprimentos. 
13898) 
ein ES TEce O OC e rp Ee IDA 


BANCO UNIÃO 


As dssembloa geral d'este Banco tem de 
reunir-se segunda-feira 22 do corren 
te, pelo meio dia, no edificio da Bolsa, 
“Para tomar em consideração os assumptos 
mencionados nas cattas convocatorias. 
Porto, 12 de dezembro de 1862. 
Por ordem. do exc.mº snr. presidente. 


- Augusto C, Messeder, 
, Secretario. 2 
(3870) 


1e RUA DO ALMADA N.º 5698-471 


“ Proprictario Domingos Athanasio Nebello 
a a Braga 


Nº dia quarta-feira 17 do corrente, pe-|R 


las 10. horas da manhã, haverá leilão 


“de uma porção de maveis de pau mognee || 


oleo, etc, como são: guardas-vestidos, ca- 
mas á franceza e de armação, commotas, 
meias commodas, mezas, cadeiras e esto- 
fos; uma grande porção de relogios de ci- 


ha de meza, pianos, louças, crystaes, por-|.. 


-cellanas, caixilhos e muitos outros objectos 
'que estarão patentes, pertencentes 'a varias 
-pessoas que mandam entregar pelos maio- 
Tes preços. nuvá (3892) 


Leilão de uma ilha 
No Bazar Social Portuense 
“17 RUA DO ALMADA N.º 169 2174 


-Por INTERVENÇÃO DE DONINGOS, ATHANASI 
ReneLLo BRAGA oi “ 


O dia' quarta-feira 47 do cor 
rente, pelas 10 horas da ma-. 
nhã,se ha-de arrematar, pelo maior 
preco que dér, uma ilha silá na rua do 
Wellesley, com os n.º 18 a 22, que se 
compõe de 18 casas e terreno ipara mais, 
10 ou 12. A 
Os titulos acham-se no dito bazar para 
quem os quizer examinar e no mesmo se 
dão todos os esclarecimentos necessarios. 
(3867) 


Venda de predios 
Nº dia 47 do corrente mez de dezem- 

bro, pelas 10 horas da manhã, na pra- 
ça do deposito publico, sito na rua do AL- 
mada, tem de se proceder á arrematação 
voluntaria das seguintes moradas de ca- 
sas; 

| Uma na rua Nova de S. João, de 3 
andares e aguas-furtadas, de muito bom 
rendimento, com os n.ºs 126 a 134, com 
ol fôro de 44300 réis, 3 gallinhas e domi- 
nio de 40 — 1. 

Duas na rua dos-Mercadores, pegadas 
uma á outra, com os n.º 407 a 173, uma 
das quaes paga de senso 4 Santa Casa da 
Misericordia 54 réis. 

Tres em S.. Chrispim,-com os n.º 2a 
14, duas das quaes pagam de fôro 38700 
réis e uma gallinha,e estas casas teem uma 
porta com [rente para a rua de S. João, 
com o n,º 136, cuja arrematação é sobre 
O maior preço que por ella fôr oferecido, 
livres para o vendedor de todo e .qual- 
quer encargo. . — 
“Os titólos estão patentes no escripto 
rio do escrivão Lina, na mesma pr 
leilões. psi À 


Curso de calligraphia e systema- 
“oo Melrico decimal 
134— rua do Almada . 
Ê (3876) 
Hospedaria particular 
A rum dá Entenda n.º 414, 3.º andar, 


Lisbon, ha quartos e comida com aceio 
* preços commodos. *- (2976) 


Ta 
K3F- com boas habilitações, 


abonado competentemente. 


Tem boa letra e prática de balcão nos |/ 


negocios de mercador de pannos e fazen- 
das brancas, e mesmo quinquilherias. 
Quem, precisar do. seu! prestimo 'póde 
«dinigie-so a S. Domingos 'n.º:934 
À elkadins 


á (8903) 
. O" 


E e FERECE-SE uma senho: 


ra para costureira de 
casa de alguma familia, vs | 

“Coze 6 corta toda a iqualidade. de cos- 
tura pertencente a senhoras. ni 
“= Quem precisar do seu prestimo diri- 
cja-sevem carta fechada a B. S., rum.ídos 
-Inglezes n.º 82; (3904) 


MA senhora, do Dva edu- 
cação é fulla de meios 
de subsistencia, pretende. empregar-se de 
costura em qualquer casa, sabendo, traba- 
Mar em toda a qualidade de obra, mes- 
mo, em obra de alfaiate, Drimir, ete. 
uem pretender deve procurar na rua 

das “Tapas n;º 66, 3:º andar. 

N B./A mesma péssoa tem em seu po- 
der algum doce de Coiinbra, para vender, 
que vem a ser: marmelada, figos e mu- 
cellas, por preços rasoaveis. 


(8817) 
WPRANCISCO «José de Faria mudorio seu 
deposito . de relogios de sala e de algi- 
beira e guarnecimento de relojoaria, para 
a rua do/S. Jôto; n./L10 e 112, 1.º an- 
dar, (3879) 


FFERECE-SE um; caixciro ! 


Antonia” Amelia” Ferreira 
MDISTA de! chapéus, mudou-oseu es- 
37. 


“tabelecim 


O) 


O dia 5 d'este mez, desappareceu da rua 
de Santo Antonio n.º 229, um cãosinho 
perdigueiro com o rabo cortado. Gralifica- 
se a quem o levar á,dita casa ou disser 
quem o tem. (3803) 


JA LUGA-SE por 690;000 
desde o 1:º de janeiro em 
diante o armazem. para vinhos, da lotação 


* DILIGENCIA 


“Para-a Lixa, Amarante e Regoa 
q QABIRA” no domingo 21 do corrente kr) 
1 6 horas da manhã, : 


Quem 


ao dono da mesma diligencia, Antonio 
Vieira de Souza, 4 Pocinha, ou rua de 
Santo Ildefonso n.º 38. 


PREÇOS 
Para a Lixa 18500 réis 
» , Amarante 18800 » 
»-Regoa... «+ 48000 » 
(3899) 


quizer ir de possagem dirija-se 


de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em 

Villa Nova de Gaya. 
Tracla-se no- escriptorio d'este jornal. 
(321) 


PIANOS D'ERARD 


OSE de Mello Abreu acaba de ejfectiar 
na alfandega d'esta cidade o despacho de 
onze pianos e uma harpa, que recebeu pelo 
paquete de Suimt Nazairee barca «Fernan- 
des 1.9», 
Porto 


de dezembro de 1862. 


INSORIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inseripções de assenta- 
mento e coupons € se entregam 
averbadas aos compradores. 


Com 


ções dos bancos. 


pram-se e vendem-se ae 


(610) 


Medalhas comemorativas à Inde- 
pendencia de Portugal de 1640 


ENDE-SE na” rua de Santa Calharina n.º 
62 em casa de Daniel Pinto da Cruz e 
viuva Buisson, rua de Santo Antonio. (3737) 


Vinagre branco etinto 
superior de Lisboa 


ENDE-SE em Cima do Muro n.º 137 por 


preço: 


s commodos. (3719) 


Grimault 6 Ca, pharmaceuticos, 
relra, € nas principues pharmacias de Portugal 


| 


s, 7, rua de la Feuillade; no À 
e do Brazil. 


JUNTO “À IGREJA 


PARA 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


- QUJA EXTRACÇÃO T 


CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS A SABER: 
digas RE ro a ne 
a - B:099;090 | |. PREÇOS 
1:909;000 |. . 
. $902900 | 08 at 
5005996 E SER 
3093999 Bilhetes inteiros - 5$000 
OS iogo Meios-bilhetes 28500 
y ar! 14250 
2:328 16/0900, dt o 
:52 G;000 |Jivos. a 
E Caútellas 8500 
2:500 premios em 7:500 bilhetes. Ditas.... $250 


"Estes 7:500 bilhetes serão divididos ém tres series, a saber: =a primeira de 
n.º 1 a 2:500 impressa em côr-verde ; à segunda de n.º 2:501 a 
melha; a terceira de n.ºº 5:001 a 7.500 em côr preta. 

» Os premios acima indicados recahirão em uma das, referidas series. 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afhançado no governo civil do Ponto, em conformidade do edital 
Posto core Do de 28 de junho de 1860 . * 


EM á venda na sua «anti 
indicados. O mesmo satisfaz 
que lhe sejam feitas das provinci 


as, ainda que se, 


PLANO 


A 


ERÁ, LUGAR NO-DIA 18 DE DEZEMBRO DO CORRENTE ANNO DE 1862, 


iga'e bem conhecida loja os, bilhetes com .os preços acima 
Som promptidão todas e quaesquer encommendas 

jam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção remétto 
aus seus freguezes a ksta dos premios. — Igualmente previne os seus freguezes de 
que no dia da extracção só venderá bilhetes até ús 8 horas du manhã, porque das 
note ds nove e meia horas: da manhã deve veceber a parte telegraphica anmuncian= 


do-lhe a côrisobre que vetahir a serio premiada , 


5:000 em cór-vers 


(3816): 


= é 
&= OUTROS INSTRUMENTOS & E 
SE Ea Rd! 
ego is RIR | B = 2 
E MUSICA FÊ 

s ARMAZEM E SALÃO DE 

E [A tel t ' “e 

E” JOSÉ DE MELLO ABREU É 
perna ; A Di D.; PEDRO N.º 44 = 


O amhunciante, para corresponder 


bricantes, e “pelo “preço mais diminuto pi 
tabelecimentos de primeira ordem no 


de 
/ Nãose alugam, 


compram, né 
blico tenha segurança a 


(e garantia na compra. 


F Vende divepsos instrumentos, orghios, harmoni-flutes, concertinas, ete, e objectos 


correspondentes, 


"Acha-se no 'armazem-a mais conipléta! colecção de musica 
eomprehendendo-se toda a publicada pelos sms, Sassetti &Ci2; de Lishoa, dos quaes o 


confiança que tem merecido ao publico d'esta 
cidade e proyincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avtiltadas, 
para, montar ste seu estabelecimento com as devidas proporções e aceio. 

Vende pianos dos. primeiros fabricantes da Luto) 


em recebem em troco 


anunciante é oi unico correspondente n'esta cidade. 


O preço" de toda m musica italian dos principaes editores Ricordi, 


emá razio de 100 


dos outros melhores editores custa na razão de 300 reis porcada-florin-ou-60.creutzers, 


pa. Recebe-os directamente dos fa 
» que elles costumam remettêlos para os es- 
ngeiro, e ainda mesmo para as agencias, 
“Tem variado sortimento. dos de menor preço a pardos de mais elevado, como: os 
ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Alemanha. 
Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfizer o 
Feomprador: — mm = are | í 


( 
pianos usados para que o-pu- 


nacional o estrangeira, 


Lucca'e Canti, | 


"réis por cada franco. A musica allemã de Schott de Mayence e a 'ptorio-de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 


TJ ENDEN-SE sapatos, “casacos e” e 


ATTENÇÃO 
A ruadeS. João n.º 34 e 36, vende-se 
5", apreços muito commodos;» so. 
Trigos da America. . 
» de Hamburgo. 
» da Polonia 


E , 
Farinhas da acreditada fabricade Lisboa 


» do Beato Antonio, marca À 
» »o» » » B 
» »o» » » 56 


em Rania 
Americanas de 1.º qualidade 
5 a 
» 


AVISO 


qoio Baplista da Silva, negociante da 

uva Direita n.º 44, de Penafiel, avisa ao 
publico que tem des 'e 0 dja 14 de setembro 
em diante á venda no seu armazem vinho 
verde da nova colheita dos melhores si- 
tios desta producção, por pipa, barril e al- 
mude, affiançando a boa qualidade e pre- 
ço rasoavel. (2676) 


De Menies, Bernard & Craig 
E A. Kopke, rua da Reboleira, n.º 41, 

* previne todos os snrs.. compradores 
de aguardente ingleza, que toma orders 
e vende aguardente dos sobreditos fabri- 
cantes, per preços muito baixos e offere- 


ce grandes vantagens a quem lhe confiar 
as suas ordens. 
(3568) 


CUNHA & BRANDÃO 
RUA DO FERREIRA BORGES N.º 14 7 
Pp" VINEM: os seus amigos e freguezes que 

receberam um lindo sortimento de fa- 


sendus proprias pura a estação, que vendem 
por preços commodos. (3500) 


FATO FEITO 
NCONTRA-SE, proprio da estação, no es- 
tabelecimento da Praça D. Pedre n.º 


25, assim como varias fazéndas de novi- 
dade. (3675) 
51 — Rua de Santo Antonio — 53 
ECEBEU novo sortimento de pentes de 
tartaruga, massa e bufalo, ditos com 
costa de metal, proprios para theatro, as- 


sim como vinoculos e diflerentes quinqui- 
lerias. (3897) 


Sapatos, capas e polai- 
nas de borracha ' 


ENDEM-SE em. casa de 
VIUVA MORE. 
(3678) 


Bellomonte n.º 107 


de gulta-percha, bem como 


pelles de 
phoca e tinta de copiar. 5 


(8412) 


Perfumaria ingleza 
MESSRS JON GOSNELL & 0.º 
12 Three-King Court, Lonibard Street, 
London 
EBERIUMISTAS de 5. M. a rainha Victoria, de 

8. M. a imperatriz dos francezes, etc, cte, tem 
a honra de fazer saber ao mundo elegante que os 
apreciados objectos de sun manufactura se encon- 
tram cm' todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
recomendadas 
3. GOSNELL & C.e Perfumes do Jochey Club 
3. GOSNELL & €,º Perfume da nobreza. 
J, GOSNELL & C, Es. Bouquet é todos os 
perfumes os mais modernos c os mais distinctos para 
lenço. Ê t 
J. GOSNELL & Ce Pomada da móbrera — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, ete, para 
os cabelos. 
J. GOSA 

dentes. 


LL & Cº Pale de corejas para os 


bão de “Thridace, aperfeiçondo com o: sumo; do al- 
faco ingleza — Verdadeiro sabão velho escuro do Wit 
dsor, cte, c : 

J. GOSNELL & (4.º Por das Odalis 
mendados com conliança, pelas suas qual no- 
taveis para branquear é amnciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades (refrigerantes. 

J. GOSNELL & Ce Tríchosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com, privilegio)— Escovas para os dên- 
tes e para as unhas. Pentes de todos os feitigs; e 
todos os objectos elegantes e de bom gôsto! para 
o toilefte, É 


|P 


J. GOSNELL & Co Sabão damobreza Sa 


El'Leon de Castilla 
Fabrica de luvas de Luiz Vicente 


RUADE-SANTO ANTONIO N.º 201/E 203 
BONJARDIN N.º 10 E 12 — PORTO 


REVINE os seus freguezes que contimia 
a ter um variado sortimento de'“luvas 
de pellica e casimita-para inverno e lúvetes 
de merino. Tambem acaba de receber da 
granite fabrica de Paulino Bruno, de Lis- 
boa, um variado sórtimento de camisaria 
franceza, ditas «de flanclla, ceroulas, colle » 
tes de senhora ecolleirinhos,coturmos e man- 
tinhas para “os elegantes. “(3581) 


Armazem de moveis 
De Miguel Corrêa de Abreu 


Jia de Santo Antonio n.ºs 87 e 89 


EM “um' variado sortimento de moveis 

e mobilias completas, estofadas e sem 
estofo, garantindo a boa-construeção epor 
precos muito commodos. 

N. B. Tambem se alugam a peéssois de 
confiança. (3012) 


ATTENÇÃO 
ANTIGA CASA DE FLORISTA 
NA QUINTA DAS VIRTUDES 
RUA DOS FOGUETEIROS N.º 5 


EM uma variada 

colleeção de ar- 
bustos para quintas 
e passeios, uma lin- 
da collecção de ca- 
melias japonicas é 
muitas aínda novas, tangerineiras de Lis- 
boa, larsmgeiras de differentes qualidades 
€ limoeiros, que vende com o maior de- 
sengano possivel. (3314) 


O armazem de drogas é papel de JM: 
&“ Lobo, na pi de D. Pedro, vendeise 
papel" pura torrar salas por preço muito 
commoidg. (2805) 


pRerende-se vender ou negociar o di- 
teito e acção, de parte ou de toda, nina 
herança em Lisboa, que montará à 127 
contos de réis. Os antos existem no carto- 
rio do escrivão Gustavo Joaquim Castell 
Branco, em Lisboa, travessa da Palha n 
Fo andar. Quein pretender tractar 
bre esta transacção, póde dirigir-se a Mi- 
guel João Fernandes, na villa de Chaves, 
* (3888) 


Pozzolana dos Açores 
Primeiro e antigo deposito da. pozzo- 


(0) lana para argamassas hydraulicas, de 
Pigueiredo & Irmão, mudou de Bellomon- 
te n.º 12 para Cima do Muro n.º 422, 
com entrada tambem pela Reboleira n.º 7. 
“> Este deposito é o muis acreditado, não 
só por não ser 0 que esteve debaixo de agua 
ma cheia de 1860, como pela sua pozzola- 
na ter sido experimentada € approvada pe- 
los snrs. engenheiros da nova alfandega, de 
cujas obras, bem como das do cáminho de 
ferro é outras muitas particulares, tem sido 
o fornecedores os anmunciantes. 
Modificaram seus -preços especialmente 
para porções de muior vulto, promel ) 
fornecéla por menos do que qualquer um 
outro e dão uma memoria sobre a fórma. 
da confeição, des argamassas, as quaes já 
se vão: applicando tambem a alicerces e 
mais obras ma construeção de edificios, fi- 
cando por isso múito mais sólidas. 4 


(8327) 


Deposito de pozzolana 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador “na 


rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz-|: 
zolana dus Açores da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se à qualquer -ex- |. 


periencia das pessoas entendidas do obje: 
cto: vende por preço rasoaveis. 
(1152 


Quer quizer comprar uma quinta em Pa- 


ramos, concelho da Villa da Feira, pro- 
xima“no caminho de ferro, falle na 


] rua de 
Santo Antonio do Penedo n.º 29,' : 


(8814) 


ET ENDEM-SE duas propriedades 
que se compoem de dous anda- 


res para a frente-da rua de Santa Catharina 
para onde 'tem os n.º 1Ll'a 117, e para 
as trazeiras quatro andares, com escritório, 
lojas, quintal ajardinado, bellas vistas, e no 


sy 
melhor local da; rua, tem agua de bica que 
é ellevada até ao ultimo andar. Os titulos 
dellas acham-se em “poder do snr. José Pe- 
reira da Fonseca, rua de Santo Ildefonso n.º 
163, que está authorisado 4 sua venda. - 

ci(8428) 


Deposito, rna do Almada nº 151. (2081) 
Gaz liquido 


Do mais purificado e sem perigo 
algum 


ENDE-SE na rua de Santo António n.º 
 A8t ou no deposito, rua dos Ingle- 
ves n.º 82. a (3900) 


tes SNC aivo Tr Ea 
Candieiros de nova luz 
“ "deigaz 
ultimamente grande sortimen+ 
s candieirns de novo systema 
sem ehami de vidro, y 
le Santo Antonio n.º 187 ou no 
deposito,'rua-dos: Inglezesn.º 82, 


(8901) 
Caliphornian Powder . 


STA cova descoberta que serve para ext. 

tar que as caldeiras criei peilra, e que, 
por conseguinte, as torne muito mais d 
radouras', resultando: da sua applic 
uma grande economia hoje usada em to- 
dos os es da Europa. 

Vende-se no unico depasito. no; Porto, 
€. R. Batalhas rua do Bellomonte n.º-93 
Ê ; ê (3746) 


“Velas de spermacete 
mineral 


PIRA qualidade em. pagotes de 6 ve- 
em, cuixas de 32 pacotes; vendem- 
so por preços muito commados inosesç 


Fretamento ou 
de navio 


RECISA-SE fretar ou comprar um navio c 


que carregue 'do 25 a 30 mil arrobas, 
que seja proprio para fazer uma viagem lon- 
gae quescarregado não demande mais de 
12 a 16 pésde agua. À quem conviordi- 
rija-se a Antonio Gemes dos Santos, rua dos 
Inglezes n.º 60, Gu a Lourenço Borges de 

Castro e Costa, na mesma rua: 
(3896): 


; E rag da manhã. 
Agentes A. Miller & C.2, rua dos: Inglezes n.º 
da ot RA dis B604) 


“— Londres 
- a O vapor inglez — 
IBERIA, 


a 
naugh, snhirá deste 
porto prra o de Lon- 
tres com muita Dre- 


vidade, 

Para carga c passageiros, para o que tem os- 
cellêntos “tommodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C. ou 


jreiro da Alfandega n.º 4,4 


“o (1395) 


ruu dos Inglezes n.º 78, 1.º andáy 
(8859) 


a Sn icon 
ANNUNCIOS FRARITIMOS 3 


PRIMEIRO VAPOR PARA 
“ “Liverpool 


O vapor inglez — 
mr ERP EA CATALONIAN = ca. 
pitão Willidm Bain sn- 
hirá sabado 20 do cor- 
- rente, ás —horas da ma- 

nhã. 

Consiguntarios F. Ohamiço, Filho & Silva, 'a 
juem' se deve dirigir “qhem quizer carregar ou ir 
RE Pasengem, assim como no enz, Garlos Coverley, 


yua dos , 
Sr ERR” 157048910) 
Da siri À 
Dublin & Glasgow 
EMP O vapor ingle; — DE 
BROS apita Ja- 
mes Flinn, sabirá 5x 
feira 18 do corrente, ás 
8 horas da manhã, 
Agentes A. Miller & Ca, rua dos Inglezes 
ini: (3781) 


nglezes n.º 85, 1.º andar 


nº 


“ Liverpool 
O vapor inglez — 
é DD CINTRA csmmam. 
dante Henry W. Lloyd, 
é * “espera-se “para sabir 
até ao fim do: corrente 
Ea 
passageiros.) 


com “A. Miller & 0.4, 
(3860) 


(Tem commodos para 
Para cargá trncta-sé 
rua dos Inglezes n.º 73. 


x 


O “vapor inglêz— 
AILSA CRAIG—, ca- 
pita Ducat, sabe com 

revidade, tendo sa- 
hido de Glasgow no 

o sabbádo. 
Quem quizer carregar: ou ir de passagem tra- 
cta-se com q: consignatavio, Carlos Coverley, 87, 
rua Nova dos Inglezes. 


Londres 


(8753) 


— — 
. 

Plymouth & Leith: 
VÃ galenta hullandeza ENJETTA — 

itão E. W. Boswyh,sal it 
N hianaidr) oswyysahe com muita 

vitea (Ss em (3638) 

| 


Bristol & Gloster 


fhm A escuna, iugleza — WILLIAM ED- 
RE “WARD, — capitão David Jones, sa. 
ARENS irá com muiti brovidado/ , 

tal 2 


ER 


“Londres 


O bri | os 
rigue. amglez 
KR 


=— CADMUS, — 
, sale Com mui. 
dloio b(ss6np 
overley rua 


capitão José 
ta brevidid 


Consignatario Carlos“é 
Nova dos Inglezes*n.º 871 


' Londres. ? 
A escuna — MARIA, — capitão John 
e Jongebloed, a sahir com brevidade. 
(8861) 


Londres 


A escuia-— HERMES — capitão Pes 
ter Suerken, a sabir com brevidade. 
Pigs 3 (os6a)? 


Quem nºelles quizer carregar dirija-só 
a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


3 


e dg 
«Liverpool 
= e Btbnad sir conta ir idonia az 4 
h' A enhir no dia 18 de corrente a es- 
» cuna ingleza — DIT-ON, — espitio 


Le” Daim 
Consignatarios: Kendall & Jones, 


(8802), 


7 dos; Inglezes nº 32. ,+ 
Ei 


acha-se prompta a seguir viagem para 

o Rio de Arneiro E breve: fly 

É Ainda recebe alguma enrga e pas 

sageiros, que sé tracta com Manoel Gualberto 

Soares, na run de Bellomonte n.º 77. 1 
(L8L0) 


1 Ê 
Rio de Janeiro 
A galera — NOVA FAMA — acha-se 
prompta a sahir logo que o tempo o 
permita: ainda recebe, alguns, pas- 


m sageiros é carga an 
Tracta-se com Sonres, Pen do “Almada 
(2787) 

Ta? 


nº 165.4 ' ve i 
“Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a ga- 
lora — AMISA “Para carga é 
passageiros trnctrise com Minoel Pes 
sreira Peonav& Co», praça do Carlos 


' y 88) 
spo posa psy aro 2077 7 od 
Bahia 
RU 10  patacho portuguoz = GARRRDT, 

— eapitão Joúquim Honri 
subirá com 
“ga e passageiros tract 
quim” Lonrenço Alves, rualdá Rebol 
e iu ruir, gprs 4 


(8810)! 
Tp roi 
vou 
oa bato 


Vai salit Com muita byévidad, 
; en portugueza — DUURO: 
Para carga o passngoiros tractar 
fa» se com o enpitão Luiz Adrião da Ro: 
escriptorio, de Loureuço Costa, na rá 
dba? so An Cusrrorn ab OE aih dj 
Pernambuco 
Vai sahir com muita dy 
barca — RESTAURAÇÃO 
Para onrgae passageiron tratar 
Em se com: Manoel: Percira! Penna & 04, 
Praça de Carlos Alberto n.º 182; | 1, vu 
pote e (8100) 


cha, 1 
dos Ingl 8957) 


gr e pa 
se com Sebnstiã 
em Cima d 


“13º feira 16 de novenitnio 
JOÃO. — Companhik dfumátien italini 
iz tragico-dranintion CAROLINA 


1, marqueza de Zambeccari cita 

de assignatura, — O drama N- 

| | JA SOROR THEREZA hotas + 
1 N. B. Preços os da companhia: Iyrica. 1 
5 feira 18 de d priids 


1-7. BAQUET. — Empreza nacional. -— 5; 
cita de nesignaturn do 2 mez > O dra 
um “prologo & 5'actós-= À MULHBR-QUE 
TA CARTAS, — A comedirvey 
POSA, DEVE, À 
A's Te meia horas, 


com A, Miller & C.*, ! 


Bespónsavel M. Si" Carqueja, 
TYP. DO CONMERCIO DO, PORTA o 
Rua da Ferraria-de-Baixo n,º 408 


